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J I K G O D E P E L O T A 

lei j u e g o d e p e l o t a , t a n g ' e n o r a ü z a d o 
( '11 i'^'^pííÑíi y f u e n t ( le (^ll;i, es (l<)]>l(^tiipnt(; 
p r e c i o s o , ]>()njne ii s u s e u a l i d a d o s d e e s -
])oe,tii(;iilo p i i b l i c o n i i e la d e s e r a l t a ­
m e n t e ] i r o v c c h o s o ])ai-a el d e s a i T o l b 

i í s i ( ; o d e l i n d i v i d u o . 

L a m a y o r í a d e l o s p u e b l o s , s i n nociíUi 

d e l v a l o r de l a G i m n a s i a H i > ^ n ( í n i c a , l o 
v i e n e n p r a c t i c a n d o desde la m á í r e m o t a 
a n t i ; ^ i i c ( l a d . j^iíto S H C J ^ V I C cii a l d e a s i n -
s i í ; ' n i l i e a i i t ( ? s p o r . « r ^ ^ h n l a r i o , d o n d e 
l o s m u r o s f d i ! s^js i g l ( ! s i a s n̂ifM|íii o f i c i o s 
de fniK/iicffi^, 'fiil ((lie aiíir^en 1(5¿M)HI1OS en 

( l í a s l a b o r a b l e s y | o , s a(li?l^)s ¿ ^ \ s fes-



l)i)iì<b: BL (|i-I¡s;(i;I<i (le, ];(íM.-ií­i''in a ü ­

! i i i ' i ! l ; ì . l o s .\ •.•¡111 i i i i i i ' u ' N Í O S TI p a r i I F i l l a r e s 
1 ' v a i i t a n RVÌH F O N I Ì O S ] v o p i o s u n n i n i ' . ) 
a i s l a d o d e h i d r l l l o () jiicdi'a­ r c v i ^ s t i d n d i ' 
(•al e n e l p r i m e r c a s o , c o n s l i t u y o n d o ( i 
lìiiìqiiile _v d i ì c l a r a n d o ])i.)j­e el J U I ^ O - o d e 
] ) e l o t a , ('> b i c i i s i i j c L í l i i d o l o li u n regola­

m e n t o d e c i i \ a O B S E R V A I K ^ i a S E Е И С А Г Е С А 

n n a p e r s o n a ( J U E ;Ì LA, \'( z И Л-С i t m c i i ) ­

ni^s d e ; r ! i a r d a . s i n n i ü i . ­ t i ' a LAS P E L ) T A S 

E O L I ( j u e h a d e jn;.>'ar у е о Ь г а e1 i i i ì ­

j a i e s t o e s t i p u l a d o p o r c a d a p a r t i d o . L a s 
d o s C a g t i i l a s у A r a j . i ^ n i e u e n í a n c o n u n 
s i n n ú m e r o d e tr'mqvi]l<'.^ i V u i c i o n a n d o e n 
e s t a torma. 

L o s e s t i b ' e c i m i e n t o s d e e n s e ñ a n z a , 
e o m o S e m i n a r i o s у ( " o l e g i o s p a r t i c i d a ­

i­es, c o n c e d e n t a l i n i p o r i a n c i a a l ' | и е ц о 
d e p e l o t a , F ] u e p i ­ o e m ­ a n s i e m p r e u n i r 
(d. e j e r e i e i o i n i ( d e e t i i a l a l d ( d c u e r ] ) 0 , ¡i 
c u y o e f e c t o r a r o es (d e d i i i e i o d e e s t a 
c l a s e ( p i e c a r e z c a d e l c o r r e . S ] ) o n d i e n t e 
liin(¡iifie, piie.s d e e s t e m o d o l a e d i i c a ­

e i ó n d e l o s ¡('ivenes c o n f i a d o s á s n t u t e l a 



i ' ou l i / a m i ' j n r e l p r i n c i p i o l i i p o c n í t i e u i ' f 

tlKll.S Xíllllt iI! l'Ot'pill'i' ,S(UU>. 
L o s ; u l ¡ i ' i i \ o . s (lü и п о Ы с ) ' \ ' •( \ - i i ' i l ) ' . 

i ' o i i ( [ u e l o s inoi!e ' ' i i<is cu l i i l e i i i i el Jnc;. ' .! ' 

l ie p e l o t a , ( i e n t ¡¡ s ' i v.v/.úrí (le se i ' tu l¡ 
r:ri:;<\Oy, ( ¡ ; ; í ' , - ( ' a , ] (p ! Íc i ' e O í i ''1 ( M c r c i c l " 

'110 ( 1(-гаЛо (le e s t o . ¡ u e ^ o , a! ( p i e se c o n -

^ ^ а ц г а г о п t a i i s b i í ' i i l o s r e } ' e s y e a l j a l l e r o ^ 

n o b l e s ; t u n í o í p i e < n a l ^ ' á n t i e m p o i'm'-
p r o l i i b i d o .'i ¡íi'uU: p l e i i e y a , s i e u í b j u n ; \ 
1 !Ísl i T . e c i i ' i n ! ' . - t ; ! ! ' . ' ¡Li l ! : i ( .4 : íe a v i s l i efi ' i! ie ; i . 
M n ¡ ' ' r a n c í ; ! c o ü - i ; ! ! ; ] i : ia ¡ i r o b i b i c j i ' i n 

e n b i s I)r(/c/iiín:ii-'< I.duitc y e u a l -

¡.¡•(¡nos (Кччч I O S dvl í ' a i ' l a ü K M t L o d e l s i -

, ц ' о . W l ) . 

A n u ' L ' i e a y K u r o p a d i s p e n s a n t a ! 

a t e n e i i ' i u 1 и ) у al , )П(\ц' .> d e i ) e l ( j t a , ( р к 

i ' ie i i ¡ M i e d . c а,-( 'ц!11 ' аг- 'е , u i j o b s l a n l e 

_'.;raa a u t i ^ y i i c i i a ' l , ( p i e j u n t o c o n el e i -

e i i s m o c o n ^ í i t n y e i i l o s ^рщ-ы па'с- ¡1 ia 

^ i O í i a . 

• ̂ i i i é i ' i e a t i e i u ' g r a n d e s ¡'nmloitcs u i 
í f u e n o s A i r e s y n i o u í e v i i ! ( ; o ; E u r o j i a 

c n e i i t a с ( . )П i i i l i n i d a d d e h'iiijlos p a r a 
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rendir culto al pelotarismo. Las nacio­
nes (jue más se identifican en materia 
<le gusto y diversiones son Francia y 
Lspaña, y por eso el pelotarismo ha 
tenido en los dos países el mismo desa­
rrollo y casi, la misma historia: París 
tuvo los triiitjueíes famosos de la l'ei'-
!<•, Ca-s.'jteís, Mazdriiie, Mirhel-Lecointe, 
Vie'dle- du- Temple., Fostiés - Saint • Gcr-
main lies Prés, y el de la calle de Vendo-
me, y en provincias los de Fontaincblcau, 
Chantil/y, Meaiix, Aviipion, Bayonne y 
Draguignan; mientras el Madrid anti­
guo tenía los de la Puerta de Toledo y 
r>dbao.¡ el Ariel y otros, y las provincias 
del centro y norte de lisjiaila poseían y 
siguen teniendo los antiguos trimjuetes 
y muchos magni ti eos//w¿/'o/¿t;.v. 

Inglaterraé Italia sonai>asionadaspor 
el pelotarismo, pero se practica por muy 
distinto modo (pie entre l'ranceses y es-
])añoles; Alemania hace poco que intro­
dujo cu sus gimnasios el juego de pelo­
ta. Ln estas tres naciones están en boga 



el Ijiini 7'i'iini'^' y el Fiwtbaìì, ( ] u e(!qüi-
v a l e n a l a n t i g u o /uc//" ¡'i lo Ini'íjo.^ ' " u y 
u s a d o c u t i ' c n o s o t r o s , s n h r o t o d o e n 
N ' a l e u c i a . 

K s b ü z u d a l a i n i ] ) o r t a n c i a d e l j u e g o d e 
p e l o t a y la a c e p t a c i( ' )U ( p i e l i a a d q u i r i d o 
e n l a s c o > t u n d i v e s d e loíi ] > u e b l o s d e ! 
a n t i g u o y iin(;vo C o n t i n e n t e , h a r e m o s 
u n e s t u d i o d e t e n i d o d e l m o d o c o m o a c ­
t u a l m e n t e se p r a c t i c a en K s j i a ñ a , s i n 
e n t r a r e n o t r o s d e t a l l e s ( p i e n o s d i s t a n ­
c i a r í a n d e n u e s t r o p r o p ó s i t o . 

S e j u e g a ;i l a p e l o t a d e c u a t r o m o d o s : 
<¡ i(ir¡/o, 'I n'ljiífi', i't trinqxiete y á ble. L o s 
d o s p r i m e r o s l i a n c a í d o e n d e s u s o y u o 
m e r e c e n n u e . - t r a a t e n c i ( m ; e n c a m b i o 
e l t e r c e r o y c u a r t o siiii d e t a n t a a c ­
t u a l i d a d ( j i i e a l t e r n a n , e u c l a s e d e c s -
p e c l ; ' i c u l o s | ) r d j l i c o s , c o n l a l l a m a d a 
/a'.v/(í nac'iKìiid y c u l i l a s r e ] ) f e s e n t a c i o -
n e s t e a t r a l e s . 



- I l l O ^ i i O O l i t l ü i i c i i i c l i " 

A e x c e p c i ó n d e l a s A ' a s e o n g ' a d a . s , l o 
] ) r a c t i c a n c a s i t o d a s l a s p r o v i n c i a s d é l a 
P e n í n s u l a . 

^/Apelota, l a nuino, ijuauff ó jxdit y e l 
tlimpíete s o n l o s l ' a c t o r e s d e e s t e j u e g o , 
q u e n o s i n t e r e s a c o n o c e r . 

l ù n p ^ z a n d o ) ) o r el ú l t i m o , y a h e m o s 
d i c h o q u e e l Innqxiete es el m u . - o d o n d e 
se a r r o j a l a p e l o t a , i m p r i m i é n d o l a f u e r ­
z a y v e l o c i d a d e o n e l g o l [ ) e d e l a m a n o , 
g u a n t e (') p a l a . 

E l m u r o ( p i e f o r m a el trinquete d e b e 
e s t a r e m p l a z a d o e n m i s i t i o a m [ ) l i o y 
l l a n o , e l i g i e n d o á e s t e e f e c t o u u a ] ) l a z a , 
u n s o l a r d e c i e r t a e x t e n s i i ' ) ! ) , el c a n q x ) 
: I ñ e r t o ('> e l l i e n z o d e a l g ú n e d i f i c i o ( | u e , 
p o r s u s d i m e n s i o n e s , ] ) e r m i t a e l j i - i o g ( j 
d e p e l o t a s i n i m ] ) c d i m e n t o a l g u n o . C u a n ­
d o o c u r r e est.o ú l t i m o , l a s [ ) a r e d e s d e l a s 
i g l e s i a s , o r d i n a r i a m e n t e , l o d a n t o d o 
h e c h o . 



Voy i v g i a gCiiL 'iai, a l c o n s t r u i r el 
trnh¡iiete se jin cura d a r l o l a i n a y o i - so­

l i d e z ] ) 0 s i b 1 e ; y como P O t r a t a d e \u\ 

uuiro co- , i i ¡ ) l e t a u i i n t c a i s l a d o , p a r a q\u-

c o n s e r v e el a ' p l o m o se le r e f u e r z a c o n 
d o s e s t r i l i o s l o s c o s t a d o s (') u n o s ]ii-

l a r e s e n el f r e n t e o p . u e s t o si n o se l i a d e 
u L Ü i z . i r m:ís ( p i e uno d e l o s p a r a m e n ­
t o s . L e v a n t a d o el triiiqueíe c o n l a d r i l l o , 
m a m ] > o s t e r í a ('> s i l l e r í a , se ] > r o c e d e ;í su 

r e v e s t i m i e n t o , u ! i i i / . a n d o u n a ca])u d( 
c ; d ('> ] ) n v l l a n d , i p i e se p u e d o c - v i l a r e n el 

i i l t i m o c a s o , e n ( p i e l<,s s i l l a r e s se l a b r a n 
.•I c i n c e l y las j u n t a s n o ] i r e s e n t a n c e ­
j a s , l í a d e i n s i s t i r el i i ' u r o s o b r e uJi s u e ­
l o d u r o V a i i i s o u a d o , l i b r e d e p i e d r e c i -
l l a s , á l i n d e ¡ p i e l a ¡ l e l o t a j m e d a b o t a r 
c o n e n t e r a l i b e r t a d . 

L a a l t u r a y düMiiás d i m e n s i o n e s d e l 
ii'bhjiieli; n o se s u i e i ; a u á r e g l a s l i j a s , 
b a n d o l a s t a n s ó i o á l a d i s c r e c i / i u , a p t i ­
t u d y c o n o c i m i e n t o d e l m a e s t r o i p i e d i ­
r i g e l a c o n s t n i c c i i ' m ; l o q u e sí so h a c e 
es m a r c a r c o n m í a l í n e a d e n e g r o l a 



raìja (h; la falta á u n n u t r o p r < ' i x i m a -

n i e n t e d e l s u e l o , c o n o b j e t o d e c a l H i c a r 
d e mala t o d a p e l o t a r p i e d é p o r d e b a j o 
d e a q u é l l a . 

E n c u a n t o a l ] ) i s o d e l j u e g o , d e b e 
r e u n i r í a s c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : d u r o , 
l i b r e d e p i e d r a s m e n u d a s , l o m á s h o r i ­
z o n t a l p o s i b l e y d e l i g a r a r e c t a n g u l a r / » 
t r a p e z o i d a l ; s u l o n g i t u d es v a r i a b l e ; 
p . e r o c o m o n o n e c e s i t a p a r e d d e r e b o t e , 
a b a r c a h a s t a d o n d e a l c a n z a l a p e l o t a . 
- D e b e e s t a r l i m i t a d o d e u n a p a r t e ] ) o r e l 
trinquete, y l o s d o s l a d o s c o n t i g u o s se 
m a r c a l i ¡ l o r l í n e a s d e l a d r i l l o s e n c l a v a ­
d o s e n e l s n e l o y * p i e f o r m a n u n s a l i e n ­
t e a p e n a s i ) e r e e p t i b i e : c o m o á u n t e r ­
c i o d e l a p a r e d d e l trinquete se m a r c a r á 
u n a r a y a h o r i z o n t a l s o b r e e l s n e l o , c o n 
o b j e t o d e d a r c o m o buena t o d a p e l o t a 
q u e e n e l s a q u e r e b a s e d i c h a l í n e a y 
mala l a q u e á e l l a n o l l e g u e . 

L a pelata, p a r a j u g a r e n trinquete, v a ­

l í a s e g ú n ( p u ! se e m ] ) l e e l a m a n o , g u a n ­
t e (') p a l a ; l a d e m a n o , se p r o c u r a s e a d e 



1><H:I) p e s o y a l g o í l o j n ; Va m a t e r i a t i c 
( p t e s e h a c e c o n s i s t e e n la g o m a , q u e 
] ) e s a u n o s o S g r a m o s , n n a p e < j u e ñ a c a p a 
(le h i l o y el r e s t o d e l a n a ú d e e s t a m ­
b r e , i-ev(\sí;ido el c o n j u n t o d e u n f o r r o 
I j a s t a n t e l i s o d e c u e r o r e s i s t e n t e . L a s d e 
g u a n t e (j p a l a u o d i f i e r e n d e la a n t e r i o r 
m á s ( ¡ u e e n l a d u r e z a , p u e s s e p r o c u r a 
a p r e t a r f u e r t e m e n t e el h i l o , l a l a n a y l o s 
f o r r o s , r e s n l t a n d o p o r l o t a n t o m u c l i o 
m á s v i v a s ( p i e l a s d e m a n o . 

E l (/'uuifi' y la jvilii S(.' h a n e c h a d o 
e n o l v i d o d ( ! s d e ( p i e e n G u i p ú z c o a so 
a d o p t i » l a cr\t(i ó ('/¿¡.s/eni; d e m o d o q u e 
e l j u e g o e n trlaipielr ( p i e d a r e d u c i d o e n 

l a s d o s ( ¡ a s t i l l a s y A r a g x ' m a l d e viano, 

q u e p o c ( ) á p o c í j v a d e s a p a r e c i e n d o p o r 
el p r o s e l i t i s m o ( j u e h a c e el j n e g o ;i blr 

<> ( v i n clti•<tcr<.t. 

L o s j j a r t i d o s l'l iinnio s u j í d e s o h r a 
c o n o c i d o s , V t i e n e n l u g a r e n t r e c u a t r o 
y seis j u g a d o r e s , c u a n d o n o e n t r e d o s , 
(') DKDio á nimio; l o m á s i ' r c c u e n t e es q n e 
s e a n s e i ^ , t r e s c o n t r a t r e s . K n e s t e c a s o , 



l a c o l o c a c i ó n d e a q u é l l o s se h a c e e n d o s 
tilas a l i n e a d a s , n o e s c a l o n a d o s , c o l o c a n ­
d o e n m e d i o a.! q u e c a r e z c a d e j u e g o 
c o n l a i z ( j t n e r d a y sea m á s l i g e r o , p u e s ­
t o q u e t i e n e q u e c u b r i r m á s p l a z a q u e 
l o s o t r o s d o s . S a c a e l q u e s e c o l o c a ala 

m a n o i z q u i e r d a , y e l n ú m e r o d e t a n t o s 
d e n n ] ) a r t i d o v a r i a : e n C a s t i l l a s u e l e 
a j u s t a r s e á 18 t a n t o s , s i n c o n t a r l o s s a ­
q u e s ; l o s t a n t o s s e l l a m a n quinces e n 
l a s p r o v i n c i a s v a s c a s y piedra^ e n o t r o s 
p u n t o s . 

( j o n l a m a n o s e d a á l a p e l o t a a n t e s 
y d e s p u é s d e l b o t e , e x i s t i e n d o l a i'olen 
e n e l p r i m e r c a s o y el hofir.nleo^ e l bote 
y sotaniavo e n e l s e g u n d o . H a y o t r a 
c l a s e d e j u g a d a p a r a l a n z a r l a p e l o t a a l 
m á x i m u m d e d i s t a n c i a , q u e es l a de,so-
haquillo, e n l a <pie el b r a z o d e s c r i b e u n 
c í r c u l o e n el a i r e a n t e s d e t o m a r a q u é ­
l l a i m p r i m i é n d o l a m á s f u e r z a , e l e v a c i ó n 
y v e l o c i d a d q u e e n o t r a c u a l q u i e r a c l a ­
se d e j u g a d a . 

D e c ó m o s e r e a l i z a u n ] > a r t i d o n o 
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l i a y p n r a q n ó e n t r n í - e n s n f l p s c r i p e i . ' n . 
d e s d e e l m o m e n t o q u e e l 
es t a n e l e m e n t a l y p r i m i t i v o q u e K Í 

h a l l a a l alcaJice d e t o d o s , y se p r a c t i c a 
p o r l o s m á s e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d é l a 
i n í i m c i a . 1 , 0 q u e n o s i n t e r e s a c o n o c e r os 
e l a c t u a l sport v a s c o , (> s e a e l r e f i n a ­
m i e n t o d e l j u e g o d e p e l o t a , q u e h o y 
t r a e t r a s t o r n a d o á n u e s t r o p ú b l i c o c o m o 
t u v o a l d e l S u r d e A m é r i c a n o h a c e 
m u c h o s a ñ o s y a m e n a z a g e n e r a l i z a r s e 
e n e l r i n c ( ' ) n m á s a p a r t a d o d e l a P e ­
n í n s u l a . 

P a r a p r o c e d e r c o n m é t o d o e n l a e x -
p o s i c i i ' m d e l m o d e r n o j u e g o d e p e l o t a , 
n o s t r a z a r e m o s e l j ) l a n s i g u i e n t e : d e f i ­
n i c i o n e s i n d i s p e n s a } ) l e s p a r a c o m p r e n ­
d e r e l 'jueijo ú Me, ó s e a c o n ce^^^fa ó chis­
tera; m e d i o s ] ) a r a d e v o l v e r ó r e s t a r l a s 
p e l o t a s , j u e g o ¡i d e r e c h a y á i z q u i e r d a , 

j u e g o d e d e l a n t e r o y z a g u e r o , a p u e s t a s , 
s u s d i f e r e n t e s s i s t e m a s , c o r r e d o r e s ^ q u i ­
n i e l a s y r e g l a m e n t o . 
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I) E F í N I C I O N E >S 

L A P K I - O T A , L A C I I I S T I Í R A Ó C K S T A 

Y K L F K O X T Ó X 

Las pelotas t ienen nn peso de 
g r a m o s , c o m p r e n d i e n d o en él l o s 81 
de g o m a , y el resto, hasta los 120 , lo for­
man una capa de h i lo protegida por dos 
forros de cuero de m u c h a tersura y du­
reza, en los que va el se l lo del fabrican­
te. P u e d e n ser raíis ó m e n o s v i v a s , se­
g ú n la construcc ión , la temperatura y 
el mayor ó m e n o r uso . 

Para cada part ido se e l i gen doce pe­
lotas', el de lantero del bando co lorado 
e l ige se is y las otras el del bando az^ul, 
pues to que lo s j u g a d o r e s se d i s t i n g u e n 
por el color as ignado al bando respecti ­
vo . U n a m o n e d a lanzada al aire por el 
I n t e n d e n t e dec ide la prioridad e n el sa­
que, y en tonces e l delantero á qu ien 
haya correspondido toma una de las 
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doce pelotas que se hallariín en una ces­
ta, de la que os portador un ch iqu i l l o ; 
después de botarla la dará al zaguei 'o 
contrario, qTie puede desecharla si lo 
parece que n o reúne las condic iones ne­
cesarias, y en caso de d isconformidad 
decidinín los tres j u e c e s de part ido q u e 
se colocan en si l las, o c u p a n d o el m e d i o 
de la contracancha. 

L a chistera ó cesta, qne se co loca en 
la m a n o merced al g u a n t e adosado al 
dorso de la misma , es de m i m b r e y su 
l igura es p r ó x i m a m e n t e la de u n arco 
de c írculo de bastante radio. S u s sec­
c iones transversa les son casi u n semi­
c írculo cerca de la m a n o y u n a recta en 
la punta , y la l o n g i t u d i n a l se asemeja !Í 
u n a hoz. Se sujeta á la muñeca c o n una 
cinta, á í in de evi tar e l cabeceo, de­
b iendo ser m á s corta y ancha la del de­
lantero que la del zaguero . 

E l frontón, que puede ser abierto 
c o m o el c lás ico de F ie s ta A l e g r e ( f i g u ­
ra 1) ó cubierto , debe tener u n a e x t e n -
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s i ó n e n p l a n t a i g n a . l á l a do n n r e c t á n ­
g u l o ( t i j r , :1) (le 7.1) á (ST) m e t r o s (le l o n ­
g i t u d ¡)or 1 1 (lo a n ' . ' l i n , c u y o s u e l o se 
(Mibre con lo.-a.s t'i c . ' n u n b u e n c t . ' i n c n t o 
y r c c i ) ) e e l li-'Uibrc de cancha. C o l o c a ­
d o s e n el c e n t r o y m i r a n d o á u n o d e 
l o s l a d o s m e n o r e s d e l r e e t á ü g u l o , e n e l 
d e Li i z q u i e r d a , se e l e v a u n m u r o d e b u e ­
n a s i l l e r í a ó m a m [ i o s t e r í a r e v e s t i d o d e ! 
m e j o r c e m e n t o , q u e c o n s t i t u 3 ' e ^fronfün 
y i r o n i a u í e n t e d i c l i o . Í J c A ' a u n a c i n t a m e -
t á l i c a ii u n m e t r o d e a l t u r a d e l s u e l ' ) y 
o t r a á 1 ^ m e t r o s , e i i t r e l a s c u a l e s del.)c 
d a r s i í M u j i r e l a jielo^ta ¡ ' a r a s e r buena y 

n o n c r d e r e l t a n t o . 

D e s d e el ;íng(i!<j «ic l a i z q u i e r d a , ])er-

] ) c n d i c u l a r al frcK/dn. y e n l a d i r t c c i Ó J i 
d e l l a d o m a y o r d e l r e c t á n g u l o d e 
] ) l a n t a , v a o t r o m u r o c o n s t r u i d o an ; i l o -
g a m c n t e . ijue r e c i b e e l j i o m b r e dv¡iareu. 
J-lsta s()lo ¡ l ( ; v a una c i n t a m e t á l i c a e n la 
l ) a r t e s u | ) e r i o r ái l a a l t u r ; i d e l frontón; 
t o d a p e l o t a q u e dé: run- e n c i n u í d e e s t a 
c i n t a p i e r d e t a n i o . En e s t a } ) a r e d van 
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l u a r c a d a H , á partir del frontón^ unas 
líneas verticales separadas entre sí 3 (') 
4 metros. Los espacios comiircndidos 

. F i g . 2 . 

entre estas líneas se llaman cuadros, y 
su número varía entre diez y ocho, que 
tiene Fiesta Alegre de ]\Iadrid, A quince, 
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que tiene el más corto, ó sea el Euskal-
'íai. La altura de dichas líneas es la del 
hombro, y en su terminación llevan el 
número correspondiente al cuadro, á ex-
cej)ci(')n de la que corresponde á la linca 
¡íéptima que lleva la inicial 1 ^ . ' " , (¡ue 
quiere decir vuelta, ó sea que la ])elota 
que en el saque rebase dicha línea o no 
llegue á la del 4 es mala. 

Se llama pma si va más allá del 7 
por la primera vez, pero si lo hace dos 
veces seguidas es mala. C o m o el saque 
da de jior sí un ataque, se le cohibe ha­
ciendo que la pelota no bote fuera del 
espacio comprendido entre las líneas 4 
y 7, á cuyo efecto se prolongan éstas ¡i 
lo ancho de la cancha y algunas veces 
se marca el 7 1/:^. 
Enfrente del frontón puede haber otra 

pared de rebote, el campo libre ó lo­
calidades distribuidas ])or pisos para 
presenciar el espectáculo. El total an­
cho de la planta se distribuye del modo 
siguiente: 11 metros para la canrlia; lU 



(') i i ü í s m e t r o s d e t i e r r a p u r a cdul/'acdii-

c h a , c o n o b j e t o d e c o g e r l a s p e l o t a s e n -
} ' o b o t e s a l o f u e r a d e l a mncha; l o d e ­

m á s l o o c u p a n l a s s i l l a s d e i)]a/ . a , t e n ­
d i d o s , p a l c o s , g r a d a s y a n d a n a d a s . 

U n p a r t i d o ó j u e g o d e ] ) e l o t a c o n&ta 

o r d i n a r i a m e n t e d e 5 0 t a n t o s , y p a r a i n ­
d i c a r l o así a l p ú b l i c o , c o m o á l o s p e l o ­
t a r i s , e x i s t e l o q u e s e l l a m a contador. 

q u e e s u n m a r c o d e m a d e r a s i t u a d o c e r ­
c a d e l a p a r e d d e l f r o n t ó n , d e f o r m a c u a -
d r a n g u l a r ó p e n t a g o n a l , e n c u y a parU-

s u [ ) e r i o r s e \ e e l m i m e r ò 5 0 c i n f e r i o r -
m e n t e d o s c u a d r a d o s , u n o c o l o r a d o y 
o t r o a z u l , d o n d ( í e l e n c a r g a d o d e l a p a r a ­
t o v a m a r c a n d o p o r m e d i o d e p l a c a s d e 
h o j a d e l a t a e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t o 
á c a d a b a n d o e n c a d a u n o d e l o s i n s t a n ­
t e s d e l p a r t i d o , y el p ú b l i c o s e e n t e r a d . ' 
e.^te m o d o d e l a m a r c h a d e a q u é l . G a n a 
e l j i a r t i d o e l b a n d o q u e i p r i m e r o h a g a 
.")() t a n t o s . 

P a s e m o s á o t r o c a p í t u l o p a r a m a y o r 
c l a i - idad . 
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MKTUOS ] ' A 1 ! A DKVOr.VKR Ó líKRTAK 

LAS IMCLOTAS 

C o m o i j i i i e m q u e el p e l o t a r i ( f i g . ) 
sc c o l o c a In rrsfa e n l a m a n o d e r e e l i n , 
s ó l o e l l a j u e g a ; p e r o p u e d e h a c e r e l j u e ­
g o á l a d e r e c h a , q u e l e es n a t u r a l ( í i g . 4 ) . 
ó e l d e l a i z q u i e r d a , c o l o c a n d o l a m a n o 
d e e s t e n o m b r e s o b r e e l g u a n t e d o l a 
O'.s/rt y a d o p t a n d o l a p o s i c i ó n q u e i n d i c a 
el ] i e l o t a r i d e l a figura o . 

A l s e r h e r i d a ó l a n z a d a l a ] ) e l o t a p o r 
el q u e s a c a , l o m i s m o q u e d u r a n t e el 
j i e l o t e o , j i a r t e d e l a p a r e d d e l frontón 

d e s c r i b i e n d o u n a c u r v a , d a o n e l s u e l o 
y d e s c r i b e o t r a q n e se l l a m a bote, c o m ­
p u e s t o (le d o s r a m a s : u n a i p i o c o m p r e n ­
d e d e s d e e l p u n t o d e c h o ( [ u e c o n l a can­
cha h a s t a l a p a r t e m ; i s a l t a d e s u d e s ­
a r r o l l o y o t r a q u e c o m p r e n d e d e s d e e s t e 
p u n t o h a s t a c h o c a r n u e v a m e n t e c o n e l 
s u e l o . 

C u a n d o se t o m a l a p e l o t a a n t e s d e l 
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bote , se dice tomarla al aire ó de rolea; 
pero ésta recibe diferentes nombres , se-

F i g . 3 . 

gi'in qne se t o m e por enc ima de l brazo 
e x t e n d i d o l ior izonta lmente , á la altura 
de és te ó por debajo, y por eso hay la s 
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s igu ientes c lases de rolea.'', á saber: de 
sobrehrazo, de costado, de medio tarazo y 
de ahajo ó sotamano. 

Si la |)elota se c o g e en la primera ra­
ma de la curva del bote , la j u g a d a reci­
be el nombi'e de bote pronto; y s e g ú n la 
pos ic ión del brazo, c o m o en la iiolea, ha­
brá las s igu ientes c lases de boteprontos: 
alto, medio y bajo, <!> sea de sobrehrazo, de 
costado y de sotamano. E n la s e g u n d a 
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r a m a d e l a c u r v a isc l l a m a n ú n i c a m e n t e 
j u g a d a s d o b o t f , y s ó l o h a y u n a d e n o m i -
n a c i ( ' ) n e s p e c i a ] p a r a l a s q u e se t o m a n 
a l t a s V es l a d e botivoleo. 

5. 

- T o d a s e s t a s j u g a d a s se p r a c t i c a n s(>lo 
c o n . l a m a n o d e r e c h a , p u e s c u a n d o l a i z -
q u i f e r d a lít a u x i l i a se l l a m a n t o d a s d e 
i'ér<U, y e l t e c n i c i s m o es e l s i g u i e n t e : l a 
volea d e r e v é s r e c i b e e l n o m b r e d e re-

aire, y p u e d e c o g e r s e l a p e l o t a a r r i -



b a , e n e l i n e i l i o ó a b a j o , s i e n i l n p o r t a n ­
t o e l revh (i/'rf (le -^ohrcbrnzo, d e co^ld-

do y sotariia/io. S i .se c o g e la ¡ l e l o t a e n l a 
] ) r Í ! n ( ; r a r a m a d e l a c i i r \ ; i d c s j i i u ' s d e l 
b o t e , h a c i e n d o j n e g o c o n l a m a n o i z -
( [ u i c r d a . s e r á ríTív'v de bote pronto, c o n 
i g u a l e s d i s t i n c i o n e s , y s i se t o m a e n l a 
s e g u n d a r a m a , se l l a m a s i m p l e m e n t e 

D e v u l í l v a s e y a c o n l a d e r e c h a ó c o n 
é s t a a u x i l i a d a d e l a i z ( ] u i c r d a , l a j u g a d a 
r e c i b e a d e m á s n o r n b r e s q u e l a d e f i n e n y 
c a r a c t e r i z a n . S i v a á l o s l í l t i i n o s c u a d r o s 
se l a l l a m a lan/a, y p u e d e s e r e x t e n d i d a 
por elcración ó recta., ;i c a u s a d e l a f u e r ­
z a d e i m p u l s i ( ' ) i i . 

VA\ l o s p r i m e r o s c u a d r o s r e c i b e n d i ; 
f e r e n t e s n o m b r e s l a s p e l o t a s r e s t a d ^ j j ; ' , ' ^ , 
s i e n d o l o s p r i n c i p a l e s l o s d e rasas, í-ór^ \)\ 

tadas, trabuíjues, metidas y dejadas. 

S o n rasas l a « ( p i e d a n á m u y p^ít ," , ' ' '^ ' . 
d i s t a n c i a d e l a c i n t a m e t á l i c a i n f e r i o r -
d e l frontón, s a l i e n d o r e c t a s y m u y v i v a s ; 
s o n cortadas si d e s d e e l f r o n t ó n d a n 



c a s i e n l a i n t e r s e c c i ó n d e l a p a r e d i z -
( j u i e i x l a c o n l a cancha, ó b i e n ¡i l a t e r ­
m i n a c i ó n d e é s t a e n e l l a d o o p u e s t o ¡i 

d i c h a p a r e d ; dos paredes se d i c e d e 
a q u e l l a s p e l o t a s q u e d a n e n e l í r o n t ( ' > n 
p r i m e r o y d e s p u é s e n l a p a r e d i z q u i e r ­
d a ó a l c o n t r a r i o : e n e l p r i m e r c a s o l a 

j u g a d a se l l a m a d e caraiid)ola y e n el 
s e g u n d o d e trabuque; iuetidas s o n l a s 

q u e se c o l o c a n p a r a e l b o t e e n p u n t o 
d o n d e n o p u e d e n a c u d i r o p o r t u n í i n i c n l e 
l o s j u g a d o r e s , y h n a l m e n t e se l l a m a d e ­
jada e n e l c a s o e n q u e se l a b a c e b o t a r 
e n e l p r i m e r c u a d r o y p o r l a d i s t a n c i a 
ii ( p i e se h a l l a n l o s c o n t r a r i o s n o l l e g a n 
á t i e m ) ) o p a r a r e c o g e r l a . 

T a m b i é n l a s j u g a d a s d e p e n d i e n t e s 
d e l s a q u e r e c i b e n l o s n o m b r e s d e saque 

cruzado, pared chica, pared e/rande, 6 ca­

rambola , mque de dos paredes y por de­

recho. S a q u e c r u z a d o es e l q u e h a c e e l 
] i e l o t a r i c u a n d o se c o l o c a á l a d c r e e l i a 
d e l a c a n c h a , y e n v í a l a p e l o t a d e t a l 
m o d o q u e si b o t a d a e n l a p a r e d i z -



q u i e r d a ; p a r e d c h i c a c u a n d o se c r u z a 
a l g o m á s , d e m o d o ( p i e a g a r r e u n p o c o 
d e p a r e d ; c a r a n d j o l a es c u a n d o se l a e l e ­
v a , t a n t o e n e l f r o n t ( ' ) n c o m o e n \A p a ­
r e d i z q u i e r d a , y d e d o s p a r e d e s c u a n d o 
c a m b i a d e situac¡(jn y se c o l o c a c a s i p e ­
g a d a í'i la p a r t n l i z q u i e r d a , d a n d o a n t e s 
(ín é s t a q n e e n e l frontón. 

S i e l s a q u e f u e r a l i b r e s e r í a p o c o m e ­
n o s q u e i m i ) f s i b l e e l r e - t o , 3̂  p o r é s t o 
se l e i m p o n e n l a s l i m i t a c i o n e s y a d i -
c h a o . 

. ; ( . : E ( Í O Á D K I Í K C U A V Á iz(¿i:iKun.\ 

T a l c o m o h o y se m i r a e l j u e g o d e p e ­
l o t a , h a y q u e d i s t i n g u i r d e n t r o d e l o s 
p e l o t a r i s d o s g r u j i o s ó c a t e g o r í a s : u n o s 
( p i e j u ( ! g a n t o d o á d e r í i c h o y o t r o s <pie 
l o h a c e n c o n l a s d o s m a n o s (> d e revés. 

A l o s p r i m e r o s se l o s l l a m a v l a s i c h t a s tí 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a a n t i g u a e s c u e l a , y 
á l o s s e g u n d o s rcvcsisUi,<i; n r p i é l l o s s o n 
m á s e l e g a n t e s y p r a c t i c a n t o d a c l a s e d e 



jugadíi.^; giuiaii menos j)artidos q u e los 
í'Ogundos, pero son más aplaudidos. 

E s t o s otros cifran todo su valer en 
dar fuerte ;i l a ]K;lota y hacer juego 
atrás. 

C o n los primevos se hacen agradables 
los partidos; c o n los segundos impera 
la monotonía, y hay exposición d e can­
sar al espectador. 

L a explicación es fiicil. E l juego á la 
derccluí se presta más á agradar, y carac­
teriza el juego antiguo d e g o l p e seco y 
lim])io ó de remonte; mientras el de la 
izquierda adolece d e l vicio de suciedad 
por detener la pelota en la cesta, cuali­
dad ( [ u o j)ermitc extender y castigar 
más las pelotas. 

R e s u l t a que en el juego á la derecha 
se em [ d e a un solo tiempo, mientras á la 
izípjierda se emplean dos; razón por la 
que el jugador de derecha se ve imposi­
bilitado' i)ara contrarrestar el del mie-sis-
fa, terminando ])or caérsele el brazo, 
c o m o se dice e n el argot d e l fi'onií'.n, 



cuiíiulo ci jugador de derecha sufre en 
él una les ión i)or efecto de u n esguince, 
cel'ijación ó esfuerzo excepcional. E s i m -
))usihle sos tener el j u e g o de un t i e m p o 
contra el de dos , }' devo lver ú volea las 
pelotas cast igadas y e x t e n d i d a s de revés; 
j)orque esto equiva le á dar la ventaja de 
])erder s i empre esfuerzo d i sponib le , ó ;i 
consent ir que el adversario dé dos veces 
á la pelota hac iéndo lo él una. ó, en iin, 
á permit ir le restar á pedrada. 

. ) U K ( j l ( ) J )K D K L A X T K I i O Y Z A O U E K O 

L o s actuales part idos de pelota s iem­
pre se conc iertan dos contra dos , pocas 
veces tres á tres y casi n u n c a nvano i'i 
m a n o (fig. (J). 

E n este s u p u e s t o v a m o s ú e x a m i n a r 
el papel q u e representa cada uno de los 
jugadores , l lamados por su co locac ión 
respect iva delantero y zaguero. 

J u e g o delantero es el qne so hace en 
los pr imeros s iete cuadros , y de zaguero 
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al que se desarrolla entre éste y el final 
de la cancha. El pr imero es m á s v i v o , 
más m o v i d o y más bri l lante , n o sólo 
porque son de más efecto las rasas, tra­
buques y cortadas que las lar(/as del 
zat/uciv, s ino porque es g e n e r a l m e n t e 
q u i e n remata los tan tos ; pero pensar 
l)or es to que el zaguero l l eva la peor 
parte, y que es la cabeza de turco que 
])roporciona al delantero las ovac iones y 
un j u e g o descansado , n o puede en m o d o 
a l g u n o just i f icarse n i fundarse m á s que 
en la creencia de que son más fáciles las 
pe lotas que se restan cerca del f rontón , 
() en la de que cuanto m á s lejos v a n las 
pelotas l l evan m a y o r ve loc idad , cuando 
sucede lo contrario , e s to es, q u e d ismi­
n u y e á medida que se alejan del frontón 
y que a u m e n t a el esfuerzo que ha de 
vencerse cuanto más cerca de él se re­
cojan para restarlas. 

E l brazo i m p r i m e una fuerza á la pe­
lota, que sale despedida por la cesta con 
una ve loc idad m á x i m a inicial , q u e suce-
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sivainerite se ¡ñei-de hasta anularse. Las 
causas que inf luyen e n el cambio de di­
recc ión rect i l ínea que i m p r i m e el brazo 
y en la ])érdida de ve loc idad s o n : la 
gravedad , la resistencia del aire y el 
choque ó choques con el frontón, la pa­
red y la candía. Si se s u p o n e q u e una 
pelota v i e n e impul sada desde el cuadro 
18 á botar en el 3 y otra q u e part iendo 
del 3 vaya á botar al 18, el c h o q u e so­
bre el frontón ó los choques sobre el 
frontón y la cancha habrán producido ol 
m i s m o efecto en los dos cas(js; la resis­
tencia del aire habrá actuado en la mis ­
ma e x t e n s i ó n , l o n g i t u d ó trayectoria 
recorrida en el m i s m o t i e m p o y con la 
m i s m a ve loc idad, en el m i s m o t i empo 
sobre la m i s m a m a s a y en cond ic iones 
aná logas habrá actuado la gravedad , lo 
cual s u p o n e esfuerzos iniciales idént icos 
para producir efectos i gua le s . E n suma, 
lo m i s m o cuesta enviar una pelota del 
cu-idro 18 al 3 que de l 3 al 18 . B i e n 
e n t e n d i d o que es to s u p o n e j u e g o s igua-
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les de uno ó dos t i empos , ])orque es 
claro que cues ta m e n o s enviar ¡i pedra­
da la pelota del .'5 al 18 (pie devo lver la 
!Í volea desde el IN al 3 , y recíproca­
mente , cuesta m e n o s devo lver á pedra­
da al ;> desde el 18 que restar en el 3 
de volea env iándo la al 18; pero e n lo 
que precede l i emos s u p u e s t o esfuerzos 
iniciales iguales , lo cual e x c l u y e es tos 
casos, y sabido es que la combinac ión 
de lo s ])artidos l l eva á todo la pertur­
bación, la dcs iguí i ldad y el desorden. 
X ó t e s e , sin embargo , que aun en este 
caso no saldría perjudicado el zaguero; 
lo sería uno de los dos y más probable­
m e n t e el delantero, pues que los za­
gueros usan m u c h o más el j u e g o de dos 
t i empos . 

S u p o n g a m o s ahora (pie ol delantero 
Be encuentra en el cuadro 3 con u n a 
pelota entregada ó serv ida; lo cual con­
duce íi, decir qito su j u e g o resulta des­
cansado y luc ido , poi'quo así fác i lmente 
se rematan los tantos . 
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Veamos si este razonamiento es real­

mente exacto. 
A menos de suponer que la pelota ha 

sido entregada por uno de los accidentes 
del juego d por desgracia ó impericia 
del zaguero, que no es el caso que debe 
considerarse en teoría, sino al contrario, 
el de pensar que cada uno desenvuelve 
todo su esfuerzo, debe asegurarse que 
no se alejd más del frontón quedándose 
en el cuadro 3, porque vino de muy 
lejos, del 18 por ejemplo, no siéndole 
posible hacer más al zaguero; aun hizo 
mucho con devolverla á buena. Pero 
¿quién la envió al 18? No sería cierta­

mente el zaguero amigo, porque cubrien­

do los últimos cuadros no habrá podido 
restar desde ellos la pelota devolvién­

dola al 18, á menos que sea un verda­

dero Hércules. 
Si la pelota quedó en el 3, viniendo 

del 18, es porque ante» la envió al 18 
desde la proximidad del frontón el de­

lantero, haciendo exactamente el mismo 
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trabajo al env iar la q u e el zaguero para 
devo lver la . L u ^ o s i encuentra serv ida 
la pe lota , á s u propio esfuerzo se debe. 

Q u e d a m o s en q u e el j u e g o del delan-
tci'o e s m á s bri l lante porque remata y 
g a n a m á s t a n t o s ; p e r o q u e al zaguei^o 
corresponde la dirección d e l part ido, 
p o r q u e d o m i n a d e s d e atrás toda la cati-
chUy y j a m á s s e h a v i s to q u e sea m á s 
d e s l u c i d o e l pape l d e l q u e d i r ige y m a n ­
da que el de q u i e n ejecuta y obedece. 
E l delantero p u e d e bajar e l brazo s i em­
pre q u e l e a c o m o d e de jando pasar la 
pelota , m i e n t r a s q u e e l zaguero t i ene 
q u e restarlas todas c u a n d o sa len d e la 
jur i sd i cc ión de l c o m p a ñ e r o , sean c o m o 
quieran, 80 pena de perder e l t a n t o ; 
pero e s é l á su v ^ e l q u e d ice : rfa ó 
d^a;ÁQ suerte q u e n o porque s e p r o p o n ­
g a hacer u n j u e g o d e s c a n s a d o el rfeifl»-
tero 1n Jfjjiiwii; ijnnrqpn ri repi te aquél 
mucJyê ÛIflllmwliĵ '̂ l̂  será é l e l 
dea 

kjtnayor 
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.i. 

e x t e n s i ó n de terrepo y que t iene q;Ue re­

correrlo , s in perjuicio á e tener q n e ve­

nir a l - d e n t r o para ayudar al delante­

ro; pero a s i m i s o i o es c ierto q u e t iene 
m á s ' t i e m p o para puepátarée, porque l a s 
pelotas ea tánmás i t i e m p o e n el espacio 
y lafe recoge m e n o s v i v a s . Y á &q weze l 
adonterà úme q u e «opor tar un* j u e g o 
m u c h o túÁ^ v i v o , receder las pelotas 
q u e iapen|»9. dan; tienapO; para v e r k s y 
emplear un e i s faerzoen e l res to oopipa-

riable con'^sá' ve lodidad; t^odo «stdt s in 
perjmoio d e tK3udir-p<w«« parieren a y u r 
d á r d e l zax¡/uei'o, v o l e a n d o d e s d e lo*' ctiaj-

T a m b i é n , m -veirdod cfuei e l ¿kgitero 
tiértè'laimisión des luc ida y difícil dief»eí|> 
tar VI saí̂ ue; pero> igttakaeiste l a « 8 qwe 
el d'etú.nteroAss Ú^m' á!^ ' !oargo?y , \q t í e 
nttda tienel de'desdan^adoi e i c a d o i á d ^ . 
b á s c o t t ^ r o m e t í á í J t - j ^ í t e J * * ^ 
q u é láéne €№'(^ j t í^J/^^^itlséí^^ditioi se 
] uce cuandoi femata ^^a ^ « l o t á sé' dés ld -

ce é t t a M o la hace 11\\ fin pierde. 
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Viiene t o d o á cquilibrai'se; peix) c o m o 
eoda zacfmro se de f i ende ,b ien d e l otro 
y d e l delantero de su contrario, porque 
juega en: cond ic iones análogas-, e l j u e g o 
teniiible poro e l zaguero es e l de l dela7i' 
tó/ijjiqUees qu ién puede enviar le las pe-
iotas' á o a á s d i s t a o c i a , y ,rec íprocauiente 
éa i^ iputede^nierde i f tquó l i por poner le 
fuera de l j ü e g d y esteri l izar s«« condi ­
c iones si e lèva la pe lota y da sacci d é l o s 
pr imeros cuadros . ¡ i:: i ' ! 

E s t o es interesante .para. e l . 
y d e b e procurar s i empre qui tar le e l w -
ieó, pero n o con otro volm en é l j u e g o á 
punta l ibre, s ino c r u z a n d o la pe lota á la 
pared c o m o en la caramhola;iipov(\\^e pe­
dir al zaguera q u e d ó d e mlea e n . é s t e 
caso es: tan to c o m o pedirle el braao, q u e 
perderá seguramántei) ti , •) ;, i 

E l h e c h o tantas r e c e s r e ^ e t i d o d e q u e 
el zaguero, prov i s to de todiia laSiajftitu-
des q u e ' d e b e i T e u u i r e l pe lotari , ,cbmbie 
á la vue l ta de u n o s años sil calidsui d e 
tal por la ,de delantero, p a s a n d o á ^ e r jtu-
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g a d o r СП los pr imeros cuadros , t a m p o c o 
quiere decir q u e sea más idóneo el q u e 
j u e g a e n l o s ú l t i m o s cuadros q u e e l de 
l o s p r i m e r o s ; l o que ocurre es q u e c o m o 
el zaguero h a d e recorrer, c o m o y a diji­

m o s , m a y o r e x t e n s i ó n d e la cancha, ala 
l arga se c o n s u m e n m á s s u s f a c u l t a d ^ j y 
á fin de preservarse por a l g ú n t i e m p o , 
pasa á ocupar el j u e g o del delantero. 

H e c h a y a la e x p o s i c i ó n de los debe­

res q u e cada j u g a d o r t i ene q u e c u m p l i r 
e n u n part ido , se c o m p r ^ d e fác i lmente 
la marcha d e és te cualquiera q u e sea el 
n ú m e r o de tantos á q u e ье ajuste . D e 
c ó m o ha d e c u m p l i r es to s deberes ya. l o 
preceptúa u n r e g l a m e n t o ad Jioc, per­

m i t i e n d o q u e descanse después de u n 
reüido peloteo , c a m b i e de alpargatas y 
at ienda al cu idado de s u traje, pero 
s iempre c o n la in tervenc ión de los j u e ­

ces de part ido. 
Se ha dicho q u e u n part ido de pe lo ta 

08 u n a verdadera batalla, en q u e se 
arriesgan la foerza, res i s tenc ia é in te l i ­
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g e n c i a de los combatientx.'B, y nada más 
ev idente . E a las guerras e x i s t e n los ejér­
c i tos d i sc ip l inados , que ponen e n j u e g o 
t o d o s los recursos de là táct ica mi l i tar 
á fin de ir con probabi l idades de é x i t o 
en la campaña; pues también e n el j u e ­
g o d e pelota h a y estrategia , y g r a n d e . 
Es ta puede condensarse e n dos pala­
bras . 

AfAQUE Y DEFENiSA 

E l j u g a d o r q u e t o m a pl pr imero el i ­
g e el p u n t o d o n d e ha de l l evar la pe lota 
y la manera de l levarla, y harto hace en 
estás condic iones el adversar io con b u s ­
carla d o n d e la l levan y d e v o l v e r l a c o m o 
pueda . L l e v a es to c o m o ventaja el t e ­
ner, el que está á la defensim^ q u e con­
tentarse con hacerla Imena, a u n q u e 
aea servida ó entregada , proporc ionando 
ocasión al contrario de c o n t i n u a r e ! ata­
que ó a c e n t u a r l o , c o n m a y o r deeeraba' 
razo. P o r e s o nues tros pelotaris fían 
m u c h o del so^mc, q u e por s í m i s m o e s 
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u n arma de verdadero ataque, p u e s l ian 
s ido y s o n m u c h o s l o s par t idos c u y o 
é x i t o d e p e n d e d e q u e el de lantero sea 
ó no grcm sacador. 

A h o r a b i en ; e l s i s t ema de ataque 
puede l l evar lo el á^agMC/v ó c\ delantero, 
a u n cuando, sea l o m á s natural y írer 
c u e n t e q u e lo l l e v e e l ú l t i m o . 

E l zaguero t i ene d o s m o d o s de ganar 
la in ic iat iva . El. pr imero es p u r a m e n t e 
práct ico y u o p u e d e der ivarse de l a teo ­
ría, porque ; s ¿ p o n e una ; falta comet ida 
pordop tidversttriòs e n e l j u e g o ; cons i s t e 
(m aprcívechai: u n a j u g a d a p o c o eaérg lca 
d desgraciada de l o » c o n t r a r i o s para l le ­
var uní j u e g o v i v o á i o s primeróB caa-
dnoíí, ' descartando a l zaguera s u r ival , 
qae íao ipodrá i -ven ir á e s t e teryeiio sin 
e x p o n e r s e á a n a /¿w^jw ^que ganar ía e l 
tdnto^ |i;j^Blíéi»ic(sie é e s u potsicíón 'p«ra 
seftáfeBí j^iiWife m délant&'ú á l u -
ehftr oeirffv»JnD0, l o q u e daría t a m b i é n 
e l t an to gti»i4oi£if»egundo m o d o , úni* 
co teóribo y=wÉm eàcaz p o r l ó tanto^ ^ 
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el verdaderamente propio del zagmro. 
Cons is te en e x t e n d e r más que e l otro 
y sacar de j u e g o al delantero contrario, 
y se entenderá q u e se apodera de l ata­
q u e siemípre q u e s u pelota bote m á s le­
j o s àt\ frontón que la del o tro zagmro. 
D e s d e este m o m e n t o , y e n igua ldad de 
condic iones , el adversario entregará ca­
da vez más la pe lo ta , proporc ionándole 
m a y o r faci l idad para enviarla a trás , y 
as í suces ivamente , hasta q u e , c o l o c a d o 
dentro , p u e d a rematar el tanto é iniciar 
un j u e g o A'ivo e n e&te terreno Iwchando 
d o s contra u n o . 

íFero-á qu ien por l a naturaleza de l 
j u e g o ; p o r la pos ic ión y p o r k s apt i tudes 
especiales corresponde t o m a r la inicia­
t iva y ganar el a taque e s al delaniero. 
T i e n e t a m b i é n d o s m e d i o s d e c o n s e -
guii ' lo; pero aquí los d o s son i g u a l m e n t e 
teóricos , a u n q u e e s más! eficaz, porque 
es m á s práctico, e l s e g u n d o . 

-Consiste el pr imero e n llievaa? e l ' QMI>-
y d r br ío pos ib le al j u e ¿ o d » adelante; 
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hac iéndole m u y v i v o , cortando las p e l e 
tas y e m p l e a n d o lo s trabuques para q u e 
el otro de lantero haga y a m u c h o con de­
volverías s in poder cas t igar las ; de suer­
te q u e v a y a n entregadas y pueda repetir 
ó acentuar el ataque, s in q u e pueda ve­
n ir al terreno del dentro e l zaguero ene­
m i g o , porque u n a larga decidiría el tan­
to. P e r o es te j u e g o t i e n e m u c h a s quie ­
bras . U n a pe lota encestada con fortuna, 
u n resto inesperado ó la in tervenc ión 
opor tuna de l zaguero, a u n q u e arriesga­
da, p u e d e n cambiar c o n facil idad e l ata­
q u e ; sobre todo si se e m p l e a e l j u e g o de 
dos t i empos , para el cual , c o m o sé' ha 
v i s to , la dif icultad es tá en encestar , por-
(jue c o n s e g u i d o es to s e cas t iga la pe lo ta 
y se e x t i e n d e lo m i s m o c u a n d o s e ha 
recogido c o n una gran ve loc idad que 
c u a n d o se ha c o g i d o muerta . > 

N o sucede lo m i s m o en la s e g u n d a 
manera de atacar, q u e reúne , n o sólo to ­
das las c o n d i c i o n e s teóricas , s ino pi-ác-
t icas , p o r q u e aleja t o d o lo jws ib l e las 
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cont ingenc ias de los accidentes afortu­
n a d o s á que dan m a r g e n las peripecias 
del j u e g o , c o n s t i t u y e n d o su verdadera 
estrategia . Cons i s t e s enc i l l amente en 
e x t e n d e r y remontar la pelota, para des­
cartar desde l u e g o al delantero contra­
rio y obl igar á su zaguero á entregar 
la pelota. D e s d e el m o m e n t o q u e por 
aprovechar una desgracia ó j u g a d a p o ­
co enérgica del adversario , para uti l i ­
zar c o n v e n i e n t e m e n t e los recursos que 
quedan menc ionados , <í por empleo de 
uri esfuerzo excepc iona l , c o n s i g u e el 
delantero l levar la pe lota á los ú l t i m o s 
cuadros , está g a n a d o el tanto s i n reme­
dio. E n efecto; al ver el delantero su 
pelota e n lo s ú l t i m o s cuadros de la 
cancha, adquiere aquel la confianza y 
tranquilidacl que da el c o n v e n c i m i e n t o 
de q u e v o l v e r á entregada, porque n o es 
pos ib le esfuerzo m a y o r y t iene m u c h o 
t i e m p o para co locarse y m u c h o desaho­
g o para repetir el ataque. A l m i s m o 
t i e m p o s u z a g u e r o debe considerar q u e 
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sobra y que l io hace nada e n s u p u e s t o , 
porqué su mis ión es cubrir los ú l t i m o s 
cuadrbs; pero c o m o n o ha de vo lver é 
e l los u n a pe lota restada en e l l ímite d e 
la cancha, su pos ic ión es inút i l y debe 
ven ir r e s u e l tam e n te al terreno de aden­
tro y el t a n t o está g a n a d o ; p o r q u e si e l 
ddantero contrario quiere a y u d a r á s ú 
c o m p a ñ e r o y abandona el terreno d e 
d e l a n t e y n o p o d r á contestar n i e l u n o 
n i e l o t ro á u n a ra$a y m e n o s á u n tra­
buque ó dejada; si pretende cambiar lo s 
terrenos , sobré n o ser cosa fácil, v endrá 
á hacer cada u n o u n j u e g o contrario á 
s u s apt i tudes , c o n la c o n s i g u i e n t e des» 
ventaja , y , p o r ú l t i m o , si n o abandona 
s u terreno y deja s o l ò a l zagueroyjMa 
podrá és te contrarres tar el j u e g o de d o s 
y será' fcaoto h e c h o . 

Corresponde, pues , al delantero in ic iar 
la o f e n s i v a , y tomar s i empre q u e p u e d a 
e l s i s t ema d e s t a q u e . Pero n o t o d o s sa­
b e n sacar part ido, ¡porque el que n o l o 
lmi&e¡aQ\mqm ym e m p e ñ a e n al!«asar 
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del juego: adelante , que es más propio 
para rematar la pelota y ganar el t a n t o 
que para dominar éste , t o m a n d o la ini­
c iat iva y recabando el. ataque, es tá irre­
m i s i b l e m e n t e perdido , cualesquiera que 
sean sus facul tades con relación á otro 
que haga lo contrario. 

V e m o s , pues , c ó m o e x a m i n a n d o las 
condic iones del j u e g o de pelota ee v ie ­
ne á parar á conc lus iones q u e dan l u ­
gar m u c h í s i m a s veces á: establecer una 
estrategia propia de esta c lase de ejer­
cicio, q u e e n ú l t i m o t érmino se redu­
ce á una verdadera batalla, c u y a s ar­
mas s o n : íuerza, resistencia é inte l i ­
g e n c i a . 

E x a m i n a d o el actual j u e g o de pelota 
(') sport vasco, c o m o se ha dado en l la­
marle , baja el p u n t o de v i s ta g i m n á s t i ­
co é h i g i é n i c o , e s tud iaremos otro de 
s u s aspectos , i m p o r t a n t í s i m o por refe­
rir le á las gananc ias q u e ofrece á las 
empresas , al pelota4:-i y al p ú b ü c o q u e 
acude á j u g a r e l d inero , T o d o eVproble-
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m a e c o n ó m i c o del m o d e r n a pe lo tar i smo 
se reduce á las 

APUESTAS 

Se l l a m a n así las cant idades de d ine­
ro pues tas á favor de lo s bandos colora­
do y aztd que forman cada d o s pelotaris . 
P u e d e n hacerse antes de l part ido y 
d e n t r o de él , é ir garant izadas por el i n ­
termediario de la empresa y el públ ico , 
l l a m a d o corredor, ó b ien , presc ind iendo 
de él , ajustarías á b u e n a fe, si l o s d o s 
apostantes se merecen m u t u a confianza, 
y s i n o depos i tar la s cant idades objeto 
de la traviesa e n u n a tercera persona. 

. C u a n d o el corredor in terv iene , la 
apuesta queda i n m e d i a t a m e n t e garan­
t ida, p u e s se hace responsable de e l la , 
porque á cada u n o de los apostantes le 
entrega u n ta lón resguardo d o n d e c o n s ­
tan el n ú m e r o de l corredor, que lo l le­
v a á la v i s t a y fijo e n las so lapas de la 
chaqueta , e l co lor de l bando á favor de l 
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cual se arriesga la cant idad y el n i imero 
q u e ésta representa. T e r m i n a d o el par­
t ido , e l apostante q u e posee e l t a l ó n c o ­
rrespondiente al co lor del bando t r iun­
fante busca al corredor que casó la tra­
v iesa por el n ú m e r o q u e l l eva e n la 
solapa, y és te inmed ia tamente le devue l ­
v e l o q u e recibió de é l e n c o n c e p t o de 
apuesta m á s la gananc ia , de la q u e se 
descuenta e l 3 por 1 0 0 . D e es te 3 por 
1 0 0 , el 2 es para la Hac i enda y el 1 
restante para la empresa . E n caso de 
informalidad por parte de l corredor se 
l e denunciará á la empresa , que á su 
v e z es la responsable de la s faltas ú 
o m i s i o n e s de aquél . 

C o m o l o s part idos se anuncian pre­
v i a m e n t e por carte les co locados e n si­
t io s p ú b l i c o s , se sabe de u n día para 
o tro l o s pelotaris q u e e n e l los h a n de 
t o m a r p a r t e , y de aquí e l hacer travie­
sas ante s d e empezar l o s referidos par­
t i d o s . L o s pr imeros q u e e s t o h a c e n son 
los q u e c o n o c e n ó se precian conocer 
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el j l i ego (le los pelotaris y laá probabi­
l idades de triüti fa de tal ó cuál bandos 
E s t a parte dé públ i co (pie se anticipii 
á la d e m á s es l o qÚQ Warod cátedra, 
q u e da momio ó sea m a y o r cftotidad por 
su bando ßivorito cjúe p o r el otro, y re­
c iben el n o m b r é ' dé tnömistcts áquél lbs 
q u e art leögan 1 (i 2 d u r d s para ganar 
2 0 ó m á s • porique h ä ^ que t ener presenté 
q u e la ü i l i d a d ' d e d inero en tódrt^ laJí 
apuestas del frontón es el duro . 

S u p o n g a m o s que, al empezar un 'par­
t ido , el bando favorito de \si cátedra é§ 
el colorado, y qtié ésta da 2 0 á I S f e r t 
e s te caso el c&i'redor ^oc^ü ßO á 15 
azules! y y a se sabe q u e h a y u n o de la 
cátedra tiúéda l o s 2 0 por los 'colorádos , 
y para casar k apues to busca é l eí«»re-
dor u n o ' d e l públiecy q u e dé l¿k'É3 por 
lö s a^üleS'l si t ó e n c t i e n t r a , á la voz d e 
¡va! se hacé^ la'traviesa' eíi la fo«ma d i ­
cha j pero' écníaó e l qué ffpueáta sé fealk 
s u j e t o á l ö s ' i t i d d e n t e s del pbrti<ío,l!>íu-
diera Ocürril-, Otó es te caso , el bjindo' 
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colorado l levara la peor parte, ó sea 
desventaja en e l t a n t e o q u a h i c i c r a p r e s u ­
mir su derrota, porque l o s azules j u g a ­
ran mejor; entonces sue le cambiar la 
cátedra é invert ir la forma de las tra­
v i e sas , j u g a n d o azul e n vez d e rojos , y 
ú corredor v o c e a ¡20. á 16 colorados! 
E s t o es ío qiie ae llnxaü eubrifse.. 

Ocurre m u y á m e n u d o q u e e n t r e u n o 
y o tro bando existe: u n a cons iderab le 
desproporción e n e l tanteo , y sobre t o d o 
eni ln te tminac iónide l partido, c u a n d o el 
contador marca 4 0 azulea pbr 2 4 ó 25 
colorados? entonces es frecuenté oir á l o s 
corredores ¡20 á 1 colorado! el q u e da 1 
es el verdadero momista, que a luc inado 
])ov la perspect iva de poseer los 20 fía 
al azar el resu l tado del j u e g o ; si fraca­
sa acos tumbro á dec ir que h a y toth/o, 
palabra q u e s igni t ica trampa ' á pego, ó 
lo que e s l o m i s m o , q u e l o s pelotería á 
favor de lo» q u e j u g a b a es taban v e n ­
d idos . , , . 

C u a n d o por causa de f^rza rriayor so 
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s u s p e n d e u n part ido el d inero se repar­
te á prorrateo, s i empre á favor de l bando 
q u e tuv iera m a y o r n ú m e r o de tantos . 
Si , por ejemplo , marca el contador e n el 
m o m e n t o d e la suspens ión 35 co lorados 
p o r 2 8 a z u l e s , g a n a n los pr imeros , y si 
h a y concertada u n a traviesa de 2 0 co lo­
rados por 15 azules , el co lorado n o g a n a ­
rá e x a c t a m e n t e lo s 15 y sí hará el si­
g u i e n t e c á l c u l o : 2 0 d u r o s á 5 0 tantos 
g a n a n l o ; á 3 5 ¿ c u á n t o ganarán , t e ­
n i e n d o e n c u e n t a lá diferencia de t a n t o s 
e n l o s dos bandos ? 

Otra clase especia l de a p u e s t a s son 
la s l l amadas 

A P U E S T A S M U T U A S 

E s t a s se conciertan s i empre antes de 
empezar los part idos , y c o n s i s t e n en de ­
pos i tar una cant idad fija por cada u n o 
de l o s bandos e n la taqui l la q u e l a e m ­
presa t i ene d i spues ta para es te fin. S i se 
da u n duro ó d o s por lo s azules , se e n -
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trega un talón rcsí/uardo con el n ú m e r o 
de la cant idad apostada y de l co lor de l 
respect ivo bando . Cinco m i n u t o s ante s 
de dar pr inc ip io el part ido se cierra la 
taquil la de despacho y se hacen dos 
s u m a s , u n a correspondiente á t o d o lo 
q u e se haya apos tado por los co lorados 
y o t r a q u e c o m p r e n d a lo que va \.or los 
azules . 

, U n a pizarra colocada en parte v i s ib le 
del frontón indicará , durante el parti­
do , al públ ico la cuant ía de l o que se ba 
apostado por los d o s bandas , c o n perfec­
ta separación u n o de otro , para que , 
t erminado aquél , l o s que hayan j u g a d o 
por el bando tr iunfante presenten sus 
talones; para el cobro e n la taqui l la de 
referencia. Si , por e jemplo , g a n a n los 
colorados , y hay por é s t o s 1 0 0 d u r o s y 
8 0 por lo s azules , corresponderá á cada 
duro de los co lorados el coc iente de di­
v id ir 72 duros por 1 0 0 , porque de los 
8 0 se quita el 10 por 1 0 0 para la e m ­
presa. 
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j u e g o do ( lul i ì le ia i i l>lo. 

U n caso particular del j u e g o (le pelo­
ta á cesta 6 chistera es el de In quiniela, 
variante que se j u g ó por v e z primera en 
el frontón de B u e n o s Aifres, pasando á 
nueètrias canchas máe tardé y q ' u é ' h a 
quedad o establecida para j u g a r s e i n m e ­
d ia tamente d e s p u é s q u é el partidO'á'50 
t a n t o s . • ^ i i c j : • • 

Todo:júég(i de quin ie la efetà'èéhicitido 
á las prescr ipc iones del s i g u i e n t e 'arti­
c u l a d o : •; 

A r t í c u l o 1." El j u e g o dé quini'età A 
ble es u n part ido dé pelota qtíe se veri­
fica con sujec ión á las reglas del-aí*te y 
á las d i spos i c iones í<églamentáritís q u e 
r igen e n lo s par t idos d é pelota , ' sa lvas 
las difereríoias q u é se e s tab lecen én e s t é 
régtemfetftó. ' : . 

A t t . '2<" Sé diférenoia éfe¡énclaímenté 
la ^wm/iek dé lo s part idos e n que é s to s 
se j u e g a n entre d o s partes conten<üenr 
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tes y en ]a quiniela entran tres cotno 
m í n i m u m , s i e n d o . i l imi tado ei n ú m e r o 
de ¡partes c o m o m á x i m u m ; p u e d e n j u ­
garse (/mmeíiní de m a n o á mano , ó sea 
de u n o so lo contra o t r o so lo , de uno 
contra d o s , de d o s contra dos y d e tres 
contra tres , e n igua l forma q u e se h a c e 
e n io s part idos oírdináriGs d e pelota 

A r t . 3° 'iioéà qìdniela es prec iso d i s ­
putar la á u n n u m e r o de terminado d e 
t a n t o s , qué se fijará e n la pizarra.' Será 
declarado v e n c e d o r ¡aquel ó aque l los j u -
gádoreSj e s decir, la parte coafcendiente 
q u e e n una part ida d e (^Mím'ffa, á u n n ú ­
m e r o determinadio de tantos , resul te 
q j e ha! l l egado á g a n a r esos tantos antes 
quec t fa lqmera de s u s adversarios . E j e m ­
p l o : e n u n a • part ida de quiniela á diez 
tantos^ Beideclarorá; v ^ i c e d o r al j u g a d o r 
que; á k : d e r e c h a de s u n o m h r e , o b t e n g a 
e l n ú m e r o ' 1 0 ante s q u e n i n g u n o d e sus 
contrar ios , e n . l a forma q u e s e establo-
cé-á b h ^ l a r t . 5." Í 
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Art. 4.° No se podrá jugar una par­
tida de quinida á menor número de 
tantos que el número de jugadores que 
intervengan en su solución; es decir, 
que si en una partida mano á mano 
entran á disputársela diez jugadores, el 
número de tantos á que se concierte no 
podrá bajar de 10; de este modo tíerie 
el jugador la seguridad de no perder la 
quinida sin haber tomado .parte activa 
en ella. 

Art. 5.° En una partida de quinida 
mano á mano, en que necesariamente 
entran tres ó más jugadores, todos ad­
versarios uno de otro, se sortea el nú­
mero que á cada uno le corresponde; el 
número 1 tiene el saque, el número 2 
es en dicho momento su adversario; cI 
que gana el tanto queda con el saque f 
el 77^<f«(/or sale, siendo sustituido por 
el número S, que entra á disputar el 
tanto al eacador, y en ésta fonna se si­
gue el turno de .los ju^dores que se 
disputan la quiniela. En lugar vktble de 
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la cancha se colocará una pizarra con 
los n o m b r e s de lo s j u g a d o r e s y lo s n ú ­
meros q u e les h a n correspondido en 
suerte, y á la derecha de los n o m b r e s se 
irán a n o t a n d o el n ú m e r o de tantos q u e 
v a y a n g a n a n d o e n la quiniela', i gua l 
proced imiento regirá c u a n d o ia quiniela 
sea d e dos contra d o s , de tres contra 
tres , etc . , etc . 

Ar t . 6." S i concertada u a a partida de 
quiniela a l g ú n j u g a d o r a legase enferme­
dad que le i m p i d a intervenir en e l la , <5 
dejare de presentarse e n la plaza á la 
hora de principiar la partida, será eli­
m i n a d o sU n o m b r e de entíbelos conten ­
dientes é n Xü, quiniela anunciada. S i la 
quiniela fuese d e dos á dos , será tam­
bién e l iminado el compafiero de l j u g a ­
dor enfermo ó inas i s tente . 

E n cualquiera de e s tos caso» la qui­
niela se j u g a r á s i n e l c o n c u r s o d e l 
contend iente enfermo ó inas i s t en te , de ­
v o l v i é n d o s e al p ú b l i c o e l i m p o r t e de 
los boletos áe sport q u e h a y a ^ t n m a -



— 54 — 

d o en favor del contend iente supri­
m i d o . : -

A r t . 7 .? S i comenzada 4ina partida de 
quiniela a l g u n o ò a l g u n o s j u g a d o r e s se 
n e g a s e n á terminarla bajo p r e t e x t o de 
enfermedad, l e reconocerán l a s méd icos 
y oertif icarááj 

1° S i el j ugador está ó n o inut i l i zado 
para cont inuar la partida. 

2.° S i la i n u t i l i d a d p r o v i e n e de »eci-
dente , corno cansancio , calambres , etc . 

3." S i prov i ene de acc idente extraor^ 
dinario , comiO u n pe lotazo ú otra les ión 
fortuita q u e n o sea i m p u t a b l e ftl pelotari . 

Anrt. 8.° E n e l caso pr imero d e lo s 
prev i s tos en. el ar t ícu lo precedente , si 
los médicos declaran q u e e l j u g a d o r es tá 
enupt i tu id de j u g a r l a partida, será obl i ­
g a d o á continuarla, bajoi pena de e x p u l ­
s ión , c o n pérd ida d e ! t o d o s , sus sue ldos 
vetocidoss; dec larándose le a d e m á s v e n ­
c ido e n i la igíWwWa y perdedor por su 
cwlpa, y s i g u i e n d o la part ida san el cop-
cvufK) de l pelotari h u i d o , adjudicándose 



la apuesta á qu ien resultare vencedor . 
E n el s e g u n d o caso , y previa declara­
c ión de que la inut i l idad prov iene de 
accidente c o m ú n y propio de l j u e g o de 
pelota, c o m o la fatiga, cansancio de bra­
zos , ca lambres , e t c i j a e declara venc ido 
al j u g a d o r objeto de 'este dicta^men y 
fal to de apt i tudes , fí&icad para d i sputar 
el premio á s u s contrarios , y se: s i g u e 
la quiniela sin e l concurso del j u g a d o r 
venc ido . E n el tercei* caso , si prov iene 
la inut i l idad de u n acc idente extraordi ­
nario, c o m o u n pe lotazo , «a ída ó c o ù -
t u s i ó n grave , etc . , e n j u g a d o r ! objeto de 
tal d i c t a m e n será ret irado d e Ja;cancha, 
d e v o l v i é n d o s e al públitío el impor fe de 
los boletos áe. sport q u e h a y a t o m a d o e n 
favor de l c o n t e n d i e n t e s u p r i m i d o . 

A r t . 9." Ning ì iha ipar t ida deftKTiteía 
se s u s p e n d e s i n o pof fuerza m a y o r in ­
contrarrestable , c o m o la l luv ia , altera­
c ión del orden, excesiva^ oscuridad, e t c . ; 
corresponde á los jkteces estableceír la 
ex i s t enc ia de la fuerza m a y o r y suspeni-
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der eñ consecuencia la quiniela, proce­

diendo de oficio ó requiriendo al Inten­

dente ó cualquiera de los pelotaris que 
en ella intervenga. Aparte de las causas 
de suspensión enunciadas, toda partida 
de quiniela continuará sin descanso ni 
dilaciones, y los jueces mandarán saicur 
al sacador si á la segunda intimación él 
restador no se prepara á seguir el juego. 
Si el sacador no obedece la orden de 
sacar á la primera intimación, los jueces 
inandarán correr su turno y entregarán 
el saque al contrario. 

Art. IO. Toda quiniela comenzada, y 
suspendida por fuerza mayor, continua­

rá al siguiente día ó al inmediato hábil, 
volviendo á empezar con el mismo nu­

mero de tantos y en el orden en que fué 
suspendida. Si por dificultades qué no 
pudiese subsanar la empresa algún pe­

lotari no concurriese á terminar la qui­

niela smpendida, el Intendente le sus­

tituirá con otro pelotari no inscrito en 
la ^шш>/а pendiente. 
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Art . 1 1 . E l vencedor de u n a partida 
de quiììiela obtendrá u n premio , cons i s ­

tente en u n objeto de arte ó una cant i ­

dad de d i n e r o ; la proc lamación de s u 
tr iunfo consis t irá e n la anotac ión de 
su n o m b r e e n la pizarra de los v e n c e ­

dores . 

A r t . 12 . Para la quiniela s e saca or­

d inar iamente del cuadro 7, debiendo el 
saque pasar del 4 y t o del 7; pueden 
concertarse quinielas к sacar del 5, del 
6, del 5 '/2, etc . , e tc . ; p u e d e n concer­

tarse con ventaja para a l g ú n pelotari 
e n el saque. 

A r t . 1 3 . quinielanohdiyvueltas 
por pasa de saque, s ino el q u e saca y 
pasa el 7 pierde e l t a n t o a u n q u e sea 
por primera vez . E n l o s casos de estor­
bada, detenida, sucia, etc . , y e n cual­

quiera otro que ofreciere dudas , los 
j u e c e s fallarán s e g ú n las reg las genera­

les del j u e g o y los dic tados de s u c o n ­

c iencia; p u d i e n d o declarar rematado el 
tanto en pro de u n o ú otro contend ien te . 
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Ó acordar q u e sea vuelta ú otra so luc ión 
equi tat iva y razonable. 
) N o están sujetas á la reg lamentac ión 

q u e ' p r e c e d e s ino ias quinielas de que 
s é declara responsable k empresa , ó 
sean las q u e se j u e g u e n bajo s u direc­
c ión, p r e v i a m e n t e anunc iadas en las p i ­
zarras de l o s frontones , ni está ob l igada 
la empresa á 'sujetarse é n l o tocante á 
las quinielas £ l o s p r o g r a m a s d is tr ibui ­
dos , s ino á lo a v i s a d o en las pizarras de 
teletería. : i ;. 

c u a n t o á las apues tas para las 
quinielas, se s i g u e n las mismaSi foi'mali-
dades q u e e n lia mutuas, wn él jtniámo 
descuento , y I d a n d a también ta lones q u e 
rec iben eLnojnbre lespec ia l de itoletas, 
d«tfide>!cQn8ton et n ú m e r o d e l p d o t a r i 
q u e e s t é e n la pizarra y l a cant idad que 
seiapuéatoi. E s t o s òoletaa fon deudos c la­
ses ¡ iunos 8!©:Ikman de ganador y l o s 
otros d e p/iotfáu; ;-•'< / IJ. 

L o s p r i m m » ; KaceJU! réf^jencátt a l 
vencedor d e la giíaJaíV/a; y i l o a s e g u n d o s 
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al que s i g u e á aqué l e n el n ú m e r o de 
tantos . 

B l d inero d e las apuestas á pince se 
d i s tr ibuye e n d o s m i t a d e s : la primera 
para los que van A favor del ganador,y 
la s e g u n d a entre los que jmoratt place 
por qu ien lo haee primero. 

Con lo e x p u e s t o basta para c o m p r e n ­
der el m e c a n i s m o del j a e g o de pelota a 
/Vi (S c o n c o s t a t a s i c o m o las reglas qtie 
pres iden en iaa apmstasy.'im d i s t in tos 
m o d o s d e practicar é s ta s ísegtin s u s cia­
ses; L a predicciói i acerca de l tr iunfo en 
part ido de tul ó Cual bandg ntì se hace 
fác i lmente s in e x p o n e r s e 4 error; pues 
s in ser el j u e g o de pelota d e los Uama-
dowdeaear, in f toyen en su desarírollo 
u n a piorcién de causas , que « m e n u d o le 
colocan fuera; d e l o ordií iario, , haciet ído 
frecuentes las e q u i v ó c a c i o n e s á pesar d e l 
c o n o c i m i e n t o m á s ó n^enós ex;acto del 
j nego de cada pelotari.' ' 

' L a palabra tmgo pronunciada con 
tan pasmosa facilidad é n nues tras can-
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cbaS) y que ccMiao ya hemos dicho equi­
vale en nuestro idioma á las de trampa 
ópeijfo, proviene de verse defraudadiís en 
mnchos casos las esperanzas de los que 
predecían el triunfo de un bando y salir 
el contraiio vencedor. P o r regla gene­
ral todo el qjie jttég» dinero pad«;e de 
prejuicios, y-epta es lacausa de atribuir 
al pelotari que pierde una intención de­
liberada de peardervaplit^ndole inmedia­
tamente el tóalifieotivo de tonguistUk 

Que hay pelotaris malévolos, no cabe 
duda ; pero Uo ;se puede iidmitír en tasis 
general la opinión de los queéreén que 
todos lo, s o ^ pues ^ t o s no tienen en 
cuenta una pooroión de qircubstancias 
que hacen al pelotari ¡pierder un partido 
muy ápesar svyo, N o todos los.días se 
halla el pelotairí en las ímiamas. condi-
òìónes de agilidad, fuCTza y; resistencia; 
no siempre las pelotas responden á las 
condiciones exigid^-y qmtoás «e avie­
nen aljué^espeoialdecadapeljotari/no 
siempre las coBskbitMicioneB se hacen con 
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acierto, y f ina lmente m u c h a s vecen un 

pelotari puede tener a l ternat ivas dentro 
de u n m i s m o part ido. 

L a responsabi l idad de todo lo anor­
mal e n u n part ido corresjwnde por par­
tes ¡guales á las empresas y pelotaris , y 
á e s te efecto e x i s t e el actual r eg lamento , 
en q u e se fijan c o n perfecta c laridad los 
deberes y ob l igac iones de u n a s y otros , 

REGLAMENTO 

niSPOSICIOSES OENBBALBS 

Articulo 1." El Intendente, qne cu los Fron­
tones representa la direooióa éécnica, propondrá 
á la Empresa la combinación de pelotaris que 
han de intervenir en el partido, señalando las 
condiciones qne en éste deben concurrir, como 
son, entre otras, el mimerò de tanto.s y el de pe­
lotas, especifioando la procedencia, fábrica y cla­
se, lagar de saque, etc. 

Art. 2.0 Ptura facilitar el cumplimiento del 
articulo anterior, los pelotaris, todos contrata­
dos por la Empresa, están obligados á poner en 
conocimiento del Intendente su estado, en caso 
de enfermedad. 
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Art; 3 . " El tnt»6atìnld wmitirá un eiitétìxdo 
á loa pelotaris qne; CbustUttyan la ootnbíntuiióu 
del día siguiente. . j , , , , 

Arf. 4 , " Quando, ppr cualquier motivo hu|)ie­

ra que suspender algún mrtido aaunciado, ó 
modifícafloí se hlirán'conocer al'j«itìico Ití's Cíî i­

áas dtí tal détierínttíabídfa; pòi escrito etî fbrmâ  dé 
Xíííttji^ia&Befijatá'ett «litigar dispoesto'para 
los ctertétee.tín eliírppfe^nj.nrj .•, ' ;;i> ; ­

Ar̂ t, 5." T)')fhQ, Aviso,,eptaíáj¡fiqscrito pop,^a 
Empresa, previa autorización 3el Delegado de la 
autoridad. 

Art. 6." La M^^íétíí éie^í-^eki el importe de 
las localida4es ála^^rsonas que lo soliciten an­

tes de comenzar el partido que se juegne en sus­

titución del aoi^Bcifldoij.siiií! i .: . 
••ktíil^ BliJQètegado de là autoridad, una 

hora anteeíde oomenaac^el partido^: pv^iHilar» 
i los jugadores si « t t á q en ' ¡buenas toondidioacg 
de­salndydeseanso.'y'isi tienen áisp dkpaaUión, 
por k) menoB̂  tm«eestasdáatífomidota'iOQnfian-

za. Si jDgadobaoBpBtastoniBét«^t9E№ 
m e n t e á alguna de las citadtu p r ^ g u n i b s i e l i Da-

l e g n d o no ie co raen iká i j a jgaDj f lnMr i t t i ndo al;pelo­

tari sí la cansa tuviecá'ÉBiovi^ea éo'ln ñiíltade 

Art. 8." Stt^previsiÓDidel cáBAént^iory todos 
los pelotaris contratados por la Emjircfla Uenen 
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la o b l i g a c i ó n de p r e s e n t a r s e al I n t e n d e n t e u n a 

l i o r a a n t e s d e l a s e ñ a l a d a p a r a el p a r t i d o , b a j o 

a p e r c i b i n i i e n t o ó m u l t a d e 5 0 á 1 0 0 p e s e t a s . 

e x c e p t ú a n los c a s o s d e e n f e r m e d a d y a u s e n ­

c i a 8 | a u t o r i j s a d a s p o r la E m p r e s a , 

A r t . 9 . " D i e z ó q u i n c e m i n u t o s a n t e s d e ¡a 

h o r a s e ñ a l u d a p a r a el p a r t i d o los j u g a d o r e s se 

p r e s e n t a r á n e u la c a n c h a á; los e f e c t o s d e l e n s a ­

j o , p r e v i a e l e c c i ó n d e p e l o t a s j d e s i g n a c i ó n d e 

Jueces dí¡ partido, e n la p r o p o r c i ó n d e u n o p o r 

b a n d o y u n t e r c e r o e n d i s c o r d i a , q u e s e r á n o m ­

b r a d o p o r el I n t e n d e n t e d e l F r o n t ó n , 

DK LOS J U E C E S m P A R T i D O 

;Art.j LO, E l nombramiento do Juepes recaerá 
pn¡perw»ss de reeonocidfl eompetonoia, estando 
ol^igado cl.Inténdpnte á darlas á OQBocer por es­

oriÉ«J№condioioue8 del ggjctido y una ijoja.im­

p r e s a con las siguientes 

Présci-ipeiofMJi'. 

1.° L o s Jueces de partido­seIsituiíván on la 
óiiitricatiobai uncen la pfolongaoióo de la H­

i№p.&llto,i;®itrG eftla.de.pftófty e l teroero entre 
ambos. B y lacen eo caso dadfty y siempre ti peti­

eión de parte. ; i i i l i 
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2.» Se considera parte, á los efectos de la pres­

cripción anterior, uno cualquiera de los pelo­

taris que contienden у el Fiscal que representa 
al público, el cual será elegido por el Delegado 
y se situará en el sitio conveniente que la Em­

presa deeigtie. 
3.* Cttando un jngador pida el parecer de los 

Jueces de partido sobre una jugada cualquiera, 
deberá hacerlo ea el momento de producirse; en 
su defecto, lo hará el Fiscal en representación del 
publico. 

4.* Será falta toda pelota que choque en loe 
escás ó fuera de los limites por éstos señalados 
en los tres mnroe: frontis, taneha y pared. 

5." El sacador entregará á los contrarios la 
pelota para su examen, y aceptada por éstoe, les 
avisará el momento del saque; será VQélta etiel 
caso de reclamar la parte perjudicada por HUÍ in­

camplimieuto de alguna ó de (ae doe condidonee 
dichas. i 

6.* El que saca deberá botar la pelota una 
sola vez, y precüwneDte en el lugar impueeio 
por las condiciones del partido; si así no lo hi­

cierfti perderá «I tanto. 
7 S e r á de la oompetenoia d ^ Jurado decidir 

en el case d« qne el rartador protestwade la pe­

lote que, para 80 ^ o i e D , le presenta «I que saca. 
Asimismo tendrá cuidado de comprobar ei'enlae 



'8.''HEI•númelto'de pcteía»<lile.«lííJn(lend^nte 
someta á la elección uo podi-á ser infeiior al.í^pr 
Ustde-JaaquiseS^to püa el paxt^o. 
>'8.i!íifi¡álfSW»rj;ltepeloitay,después, de choW' 

ea'>ef'fi3siitíB^bot&:a)ttes dfrla {ines'iffklta ó en' 
Is mimailinett^ ajBÍbomo'sî Idlúciera.en la lioca 
pasa ó rebasara ese límit'i, será fiUta ea el capp; 
de-hi Jttíe* de est» nombre y vuelta en el segundo. 

1 0 ; La repetición,dei caso vueltaj«,que se 
refiere el apartado .anterior.. oo»st¡tpir^¡ taniQ 
para el bando ooatcário. , 

I I . Si después de botüda, Jj» petlot» p#ra el 
8ai}uotropiéiaid taimdor ó ¿,«i c o m p ^ ^ ^ aoM ŝ 
deaenreaAádnpor los i4iveiswiiM^#9R| f»i^,pu^ 
los primeros; si tropejsara eü tinode I5)!i,4el,bftí>ii. 
d«qi»S!BMto,«(9r^ fidl»^piNmf48toB4|d^tk!a 

«e obseCT^íé e » ^ e i M » a J ^ pelíííW-.-
.18. . .gfcé )Wupd^«*!Íe!dWp?eii!Ís,^W'a»te 

el pdote& ,teií»í«% fe}í»<|ii8u»^W!erí;ab» fil^l^^ 
de sQi pettenwcia, y Mftlfe ;tK^e?awol«^ 
petdwAtgato el bando á qne pertiíwc^,ri 

3 



— m — 

á Iw bprectaüióa dé>lo8 Jiieoe» nki-paiitido eV deoír; 

presente la situación de losiijtigadíMres eoalrelftr 
ciófc*iil' ftobtSs, dipee«tóá> y lttera*icon qtie fué 

U. Asimiinii&'deterniinacájfile» Jufcesisi.'uiiai 
ptítítá es bneuai 'futa; é vqelta • cnmao «ao. de 
Itíe eonftWfdiWítós estórbaí»!; ái;iini(5eii*i«ri(Vite!. 
ntéiAdo en cOeiitMV «i'Ici hiBO'de-^opia íiniíeiitQ ó i 
íttV6lu»ti(rittineütei ' ; > M V . i o!,-¡,i 

tfí: La pelota quej botafado^eaíJatíaBoh»; ré-

b(»e<lü'{M£ed! de^reb«»te tó>¿<teé^-.{neaallqnetla 
lai>)<ie. Li№'e|^-^№tes de'bdlin-sMvie'̂ ic}^ paied 
será buena si lo hace por iaípai;te> oósifirejidida: 
entre l№ petmita^uiá^ fie, üaeat^iqat' en él 
vxié^o f^iéfmmtsvaíe eméñmciéai-úelieseémie.. 

qñ¡e''ía'j(4Deé'. <>"« nvmm^ íy-juiiiq w,.: 

reteniendo la >p^«)^^4tf>@Mt¡a ntte 4ieait>e<4uee 
etp̂ tdé&eibf.'eawbidide áv^p îiMfum^ pcifcíótí ó 

céiHfé^kWmmiia^aim, que->fio«№ciifáttoy> 
pm.méétVaseti,'i -jffp /t oúiusí! oíiiíiMjrjb-nx:} 

17. Goando en un partido el" 
lá!î % l̂)|̂ )diBí>eütl MWffottlttb,! 
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pcocbdbnliei la; peiieión^ fijacido вП' caso | favoriiMe 
ci. Q4taEn);de,'la9 (ju» Itaii' d«;serIsirstitaidaK<Las. 
luieVns peloia^' eoriáaidei Inolaao yipvxrcedeneia 
qtìelett«liipartidio eecjsfcipuldran: M : 

18лДТав<1(гегф1ё hsjadadi principia u à paar-

tido no podrá-suspenderse; sino per;o^iuBai-de 
fueiiz»; лаэуог, lluviia,.falt* d& .luz> iniitiiiEación 
óiiadisposicióu dealguUo-de los jagadore», pro^ 
cediéndose pn. tal оаво al prorrateo. 

19.) En h» 0880$ á que se refiere el a^partado 
anterior, los Jueces pondrán en coíaoaimiento del 
lutendenteir BU,, fallb, 5?. éetey рсеиа. notifkacitín 
al.DekgftdOyld.haiutìuiiQpUr. i 

20. Cuando la suspensión tuviera efecto |ю1г' 
inuMlizeiOÍóa«i iiildispoaicdón; de>«lg)ia ; pèlotai-i, 
se,piiOQe^i:á,«|¡e\>iU«dc|,aig(iÍ9nt»: , . 1 • ; í 

.<Ài),r8ĵ ,̂laiienfermediàd.jó ksióúieB agí talílkdole 
qiwieli rnédicQ. {M«dA i«$>veei»t») ceiiiSearání «&te» 
lo«LJiUece«!,(|ae6kpebMl̂ rb.iKiQmpa&^n<7viptt8eBte 
eLDftkgadow-aaapd«TÍinieuepeQdetó continMurol ' 
paiitide.l eni. clo4soB»Bciiu( icon 1 el Joübi-tíieM &iín¡U 
tativo. . - u ; ) i ; l : !i . .¡i;; '_>]• 

,}^)^4ili&;ie(^e6(ii:ied«d'.e>'leiión! nb ifeéi-áMapce-

ciubte;. pOJ)ii<fl i&ouUatiíoy) el •üelegadqjí.'ptefc'ia 
audición del Jurado en pleno, resolverá ea»arnío>4 
nia,cQ» 8 » diet«»»»'l'iii'¡ - ' Ч ! ' r i i M u i í . } Í;Í .w: 

.Ш.'М^^Ь ÌBfertótìii£aoul,Wti»»;|D ieb dietmwn 
del. Jturado(|àie|)nfie№Jl. la «orntiRdaeíónidel рагн' 
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tido y el pdotaríj dfieaoatando' snjaiitoridbd, se 
neg i r aá jugar» las traviesas se pagarán 4 proí̂  ­

rratetv y « a perjuitíio deboasttgo q i t é loe ttibu" * 
nales d e jnsticia pnedan imponeriéi la ^útoiiidiidi 
gubernativa y laa ümpregas di^ondrán B U ex­

pulsión pei­pefaia de los íProntenes. • i • ' • 
22. Los pelokajíis en ningún caso podrán t e ­

tirarse, de la o a n o h a sin l a v e n i a deltei 'eerben • 
discordia, q u e detenniqará 1«'ècompt№fi«Jn> loe 
vocales del Jurado, al objeto d e f i v i t i r t o d a re­

lación c o n el péblioo. ; 
Pueden tambié» iicompaíiarlei en anión étiió^ 

citados señores, el F i s ^ l ó Delegado díí ' laantb­

riàad. • V ' ' . > ; Í > Í " 

£3. Cuando tes j u g a J o í e s ; sotíeíáen'^dewSfttíló/ 
l o s Jueces, á u n a e e f i a d e aquéllos, | ) O t t d r á n á t l u ­ ' 
d i s p o s i c i ó n l a s Ailtast'BeoeinHHatfv«à loi' ctóetíe, 
retirándose en mguida á «onrénj^nte distaiíeia. ; ' 

24. Eltíempd QMsind i ^ Q o d r á r d u n r r ' t í ^ 
descanso •«eiá d e tBe»;inioi i toiBi y.<«8tò'i«¥rttt4d<^ • 
ju8fr i%ue te: l i t ígs u B tanto iBffy^tselotcMidtf^iel ! 
cambiar de alpargatas. •. : • i» Í 

2&. Elfadfo da Io»iraieae««éi^aii«|)elabI«r^ Efifa 
que lo« i e«pectad«l:fe8, puedan­ tomar ipavte i en <!•' < 
reSOlnÓÓQ. i > . v ! i: . • • i i i : ) . : ! . i-sí) í l i M í i l r i ; 

26. El pelotari qne T^úhiimmtAttí/mt^'i 
tranwntMÍ' del > partid;'imAniflwtákai daságraiclo 
anteel fiállo d e k M s i í n e e e í ^ d«Bagfadwfa|tvá>ooi^i"l' 
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cns/veoós d^ecmina altemoionee de ordeti públi 
n o , su&irá la multa que, impn^ta por e l Delega­

do, variavá,̂  entra 60 á 100 pesetas."Si reincidie­

ra, la multa podrá elevarse á 500 pesetas. 
, 27. Las multas, sea cualquiera la procedencia, 
se entr^arán al Gobernador de la provincia con 
destine á los establecimientos benéficos. 

28. Los Jueces y el Intendente están obliga­

dos á evitar; todo género d e relftciónes entre los 
pelotaris y toda otra persona que no sea el can­

diere en comisión del servicio. 
.29. Las Empresas; coa objeto de cooperar al 

fin anterior, dispondrán de personal apto a l ser­

vicie, de IpSiCitadosíSfenoresi 
.Ai;t.;ll«ivA IftihoiS 'Béwbda p a r a al|Mrt¡ido el 

Int«n.deale pteoeedet» á: l a determinación del sa­

q u e , interviniendo en el cara y ovuaiqae l o deci­

de u n o e i t a l q u i e r á i d e i i k M . r j n g R d o r a s y el Fiscal 
representando alpüblioa. 

D E b A S P E L Q T A . 8 

. Art. i'2í Ы péobAie reglamento cbmta de 
92 ó 94 g r a T O B de goma, produciendo, con €l 
resto dei material, nn total de peso de 120 gra­

mos. Esedmitidoun егйг de 4 gráthoS. 
Dos pelotas se dirán iguales cuando procedien­
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d&itel WSDao'fabrioanfce 8eaB>d«;^aai clase y on 
so pesQ se difecenciea á lo masen 4 gramos. . 

Art. 13. Sedasìfioanien extrafinas¡,fiKUj.re' 
novadas. • . , . . 

Art. 14. En losipartidos que v o l a t i l i c e n 
pelotas de reglam«nto> la» Empreeaa harto saber 
al público el nombre dLsl fabricante, su dase, pesò 
de la goma 7 total de la.pelota. 

Art. 15. Durante el partidp, ia? pelotes elegi­

das se hallarán en cajaó cm»^iilo ad hoc ^tutP' 
dadas por nn empiezo de ia Ewpresa que se 
&itn»r» en 1B& iiiuS№^aci»B«B de.la­^Uiaesvde 
saqne. , • ; •;: .¡^^i-. 

Art. 16. El Delegado d Fiscal tienen el deíe­

cho de abrir una cüaiqniers á los fines ide cóm­

probat los extcemoa apuntado» antes dé aotmn^ 
zar él partido; >' 

Att. 17. Las 'Enipresae diapondriti de los 
utensilios necesarios al cdjjetodel reoonícktimiénto 
anterior. 

TRlBUNAli toB CAlilíiéAOIÓN 

Jl^t, 18. Se.«Mftun Triboaal Mnado de ca­

KSjwjaióov oompnesto de opeite iadinduot, t^efs 
, ]3K>fíSbrado«|K» la!afì(»iìc>t>re^^^ en'j)Qs 

abonados,,tree.por la Bwprosa tres!por:ios pe­

l»tarÍ8. . • ­ i •• ' ' 
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Art. 19. Para formar parte del Tribunal no 
Séra obstáonlo conceptos de empresario, pelo­

tari ó empleado de la Empresa, estando, como 
todoá deben estar, interesados en conservar el 
buen ntnnbrft'y crédito del sport qne nos ocupa. 

Art. ­20 At hacer Ift elección, sólo se tendrá 
ew ctíetíta recaiga en personas entendidas en el 
juego de ¡K'íotft, honradas, de bnen criterio é im­

pawiáiesi­­ .'•••••'> v - . — • 

Art. 21. Los Eifldonados,remitirán a l a Em­

pWSÉíwlacióít 'dé^ losares ittdi­nduob qvffi desig­

nen. Tg^lhuWin los ^taHsi. 
Avi. 2f2. ' fJi Empíesa­^mitiíá *l8 aprobación 

del Sr. OoberiwdOticivflto H8ta«fe k« noevffin­

dtvidwos qué deben c<Jmp<itteP'el IVibuBial de oa­

lificnción y actuar en la temporada. 
Alt. 23. Una vez aprobada la lista, se fooili­

tai­iv á los individuos billete de libre cireulaoián 
para todos los partidos que se anuncien. ­

Art. 24. Comosu nombre indica, dicho Tri­

bunal cftliflcaráein los partidos el jue^ de c a d ^ . 
pelotari; • "I 

Art. ih. Guando uta pelolaíi dé motivoAior^f;¡:. 
la indote del juego que deisarroUe, á d(*dar fl«^|'¿| 
blien» fe, k>9 ííidUíidaos del Tribunal, prlHè^­,j'.^> 
tes en el partido, se reunirán para deliba^. 
bien deWoí« f*opti№, bien, á petición del D e l e ­

gado. 
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• Avi. 'À6. Bi4e la deliberaciÓB resnltara «om­

pròlmble j Mr4JJamado ante el Tribnnal. Por el 
Delegadb ise le expondría las rabones ,ea que se 
funda el veredicto de Galpabilid#d, roquiriéa<)ole 
á que ae defienda, é iücaediaUmente después de 
nuera delib№icida recaerá fallo d^uitiTO. Según 
la gravedad de la üUw, y tenieodo en cuenta los 
antecedentes, modo de ser y^oooidiciones.del pe­

lotari, será multado, descalificado, suspendido 
tetnpoialmettieóié perpetuidad. 

Art. 27. L«í>íeÉfi0Beg,diel.Trib.upal en que re­

cayera fallo de cnlpAbilidád «e e x ^ a c t a c i á B en sus 
libros de actas. 1À seuteacia se copiará integra á 
coatinuaciéa 4el extiiotoi renaitieudQ. uu»: eo­

pta ál gir.<^o1t№ma^ lOivU ojtra.á la Mae-

presa. • i •;,„;,, 
Art. 28v lias sentencia^ serás «useritas por 

todoe los que hnbi<á»n>toooadp.parte en la sesión, 
incluso el Sr^fDelegado,. , 

Art. 29., El TriboBAl será­presidido por el de 
mayorédad^ y qu«dteá<e9D8tátBÍdo, siendo [,y^i­

dó&y eficaces los acuerdos de la mayoría, ,<;a%adQ 
se reainan im tniwmnm de lotuties hpbie­

nm:-j)rea«íéiado.el'piiJFUdQin;, ,,;,,;,),,[ ..[..i,,, 

Ba casó dfi empatase:iM3í«Q¡»dlr¿4el yojtfl del 
laáS joven., r UL-'utli^: 'r: .(i(i!ríf,i( 
: Art. «©.fiFrewoiar el' partido, es condipión 

indispensable para tomar parte en ia sesión, i 
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Esta tendré lugar inmediatamente desp*iés de 
concluido el partido. . _ 

Aft. 81. Al efecto, todo individuo del IVibu­

nal, ana ves terminado aquél, se presentará en 
la Dirección á informarse. 

Art. 32. Los individuos del .Tribunal de cali­

fieaeión no pecübiMti sueldo algnno.por el des­

«níf)pñod« su cwg04i I • 
Asb̂  ,83, I A Empresa, requerida por el Tri­

qunalj,.pc«drá­áfdieposieióa.4eá84e cuantos me­

díoe eetéHfá; 8n!aicaBeeij![pj»€dae ooíiddcir al es­

clarecimiento de los h e c h j o s i . _ 
Art. 34. Asimismo les facilitará local donde 

puedan celebrar las sesltóeé, bu escribiente encar­

gado del libro.de aótae, material de eewitorio y 
dos ordenanzas. ' ; . ­ . : 

- DE LAS АР088ГАЯ 

Art. 85. Se clasifican en matutts y libre», írd 
apuesta mutua carece de impoEtancáa ea el jae,­

go áe pdota, por hallarse subordinada al resul­

tado de la opinión que formft el que apuesta an­

tes de comenzar el partido. 
Art. S6. Pueden eubsístfrén la misma forma 

y­ooH enjecióa á IteíeglWiipiOC.quB apibualniente 
se rigen, cernlndose la taqujUa al comenzar'^ 
partido. 

http://libro.de
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Art. 87. Sa JBstítnción no seri obligatoria 
para las Empresas. 

Art. 88. Iva apoestft libre es la éontíertada en­
tre partes en cnalqaier momento del partidoó 
antes de comenzar. * 

Art. 39. Qnedaiprohftridia en absoluto la in-
tervenoióii, presencia y mediBoíón de Corredores 
ni otros agentes en los Frontones de esta capital 
y « 1 pi-ovincia, para las apuestes 6 traviesas qne 
antes d« eo:nenearse l69 partidos ó durante el 
curso de losmisaKÁteiprc^ngan ó puedan con­
certar los concurrentes. 

Art. 40: Al atinnoiar un abonó, deberá hacer­
lo consignando en los carteles la relación de pe­
lotaris que tenga contratados. 

Art. 41. Especificar.» qué Jugadores deben in­
tervenir en los partidos de abono. 

Art. 42.- TeHdfáá su diapoSición un médico 
y nn botiquin pava'Id casos de urgmoia. 

Art. 4». fiíepondvá al público Tirios ejenq)lH. 
res de-este ReglammCd. 

usa, PÓBUCO . : , 

Are.'44; BlipúWie* goardánli»ooinpostOT» 
y cótaedimientx) á que se halla obligado catodo 
espectáculo. 
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Art. 4 5 . El que promovieraescándaia , iiKuí. 
tase á los jugadores ó .Ineoes,.será expulsado del 
loqal. , • 

Art. 4 C . Queda terminantemente prohibido 
qne el público ocupe la contracancha en él mo­
mento de sacar en todos ios tantos y dorante el 
peloteo, aun en el último délos partidos, debien> 
do ¡permanecer ios concurrentes, mientras ésto» 
se celebran, en su? localidades respectivas ,para 
no perturbar á lii p;eneral¡dad del público en el 
tranquilo goce del e^pectiículo. 

DEJ. rlíi.iaADo 

Art. 47,¡El Delegado,deja autoridad, nom­
brado >1 efecto, cumplirá y hará cumplir todos j 
cada uno'de los artículos del presente Regla­
mento. 

Terminamos e s t e trabajo haciéndoho» 
eco d e la cuestión qme cpn m á s calor ae 
ventila b̂oy; día¡ cuestión>ll&Biada;á pro* 
ducib una verdadera revolucióè f i e m e l 
pelotarismo ac tua l i i< ¡ i -1 ! 

Se trata de d a r pn^feraíicia al juego 
de revh y qíuitérseil» >al ÚBdáraúefj ean* 
cediendo al miismo Itaémpo totias Has 
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ventajas y preeminenc ias del favor de l 
pf ibl ico á l ö s pe lotar is que s ó l o hacen 
j u e g o á la izquierda. H e aquí nuestra 
o p i n i ó n : 

C o n o c e m o s perfectamente lo que es 
volea, que caracteriza e l j u e g o de dere­
cha, y l o q u e es revés aire, projiio de l 
j u e g o de lá izquierda; pero saber l o q u e 
s o n es bieii poco säber, casi es n o saber 
nada. Prec i sa conocer los m á s á fondo 
para apreciar su importanc ia e n el j u e ­
g o y las diferencias esenciales entre e l 
que sé h o c e á là dereóhft'y ii-lá izquier­
d a , y p r i n c i p a l m e n t e entre¡ eV j u e g o dé 
u n o y d o s t i e m p o s ó äe remonte J A pe­
drada. 

La volea, coooio e l iteres aive¡,qvíe es 
k volea éaiñ izquierda ó'dererás!, t i e n e n 
la Yjenta^aideícogeirinás prónt»o lá{ielot(v, 
g a n a n d o ' t i e m p o y 'qüiliándoselo a l a d ­
versario para p r e p a r a r s e » ! resto.: Así se 
d i c e q u e « v o l e a quita: ivioleà», y el "qui­
társe lo a l d e l a á t é r a ò e a i t n i i ^ p o r la ra* 
}jidez ¡tiene verdaderai importancia; : ! > 
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•^iüál mrik etítafcleciir riguroeamerite 
una t eor ía d e l j u ^ o de pelota; a ü n l i ^ 
migándose • w; la mlm, s in • hacer uáo de 
frases y eon«3eptos condto'ldS'de ¿«nííírfati' 
<h mommimto y fuer ¿a kñm, 6 séA'pM- • 
ductos^de la ¡03n«a de la pelota por l a í 
primera ó s e g a n d a ' p o t e n c i a de ia 
cidad. Aíor tut iadamente , y casi por iné-
tinti»^ t i ene te general idad formado con^' 
cepto de l a y de h 'P^bidad;'f' 
todos saben q a e s© neces i ta m a y o r e s * ' 
fueéí íopara d e v o l v e r una pelota q u e ite-
va m u c h a fuerza^ y e s t i m a » que ' I tevt t ' 
mjttyor faeírm « u o n d o e s m a y o r la ve lb-
cidadi AsimistíK)' saben q u e jfara t<étso-' 
rrer « h e l m i s m o t i e m p o m a y o r e spáe id-
se tieoesitia m i i y o r ve loc idad ^ MÍ c o m o ' 
para recorrk- eL'ttíisno6>'«gpaidio en rae- r 
nos t iempo,' y pm tentoj oBsmdói la pe-' ' 
lote-jiatsairapitiímmaraeiJíje'íSi v á l á é y í a r - ' 
ga^íse s sbe qdéíhQqaido'jdesjieáida' ftiSti-
gra . i | iv41o«td(»d; y ^ mi(!(|de'l«iiC0fitt#'' = 
rio 'co«ado''v«3tóaíaí5ft ive&irpi^éiféb éi^^v. 

pa«ip. '«n "íT ;"'f'(i ••-'i . iw/i'i'i'̂ í'!̂  
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, I bcaaoiistigun U babuatez d e l , j w g a -
d p r , . d i s p o n e i d f una. .fueíría!noáxinjaj y 
es'clftrp quftftUandoi toda e l l a puedaléa»-
idestfla e n iropti inir m o i v i p i a n t o y- va-
loeidjud, á 1^ pelota,, sacará el i n a y o r 
p r p v e c h o ^ s e proponeionaríá e l , m a y or 
e fecto ùt i l i pero e s o . n ó p u e d e Serieni la 
vokei l impia 'de ramontejí porque^ l^tpfe* 
lot í i . l le ta , uaai cMtt t ivtelocidaíd, genera l ­
m e n t e grande^; y; .sienapre moiyofc q u e 
d e s p u é s d^l, bote;; d e &werte> q u e ^u4ka ; 
parte del.;eafuj^rzoi6e,pierde en a a u i a r 
esa, urelwidad, m ¡ e sa fuwoa» k¡ y efecto 
úti l ique, se.'obtáene, ó.BltmOJvimiieuítQ, quei 
se , i w p í i r o ^ áí lia pelota, «ífe«li ; r^std,¡lís 
igii^Jíi.^laidtíeffenoiafieittneieiiquí pcodtt^ 1 
ciría. e l ie8fulBr.¿o xlUponibleny. la'foerea. , . 
qu€(,sQiOonitiiaprí8*au'Jughr desw¿aaiflsk.! 
jug^r[.^ltìlitwftdo^di¡Éeren(^|al^ d«ií«Manz8Si! 
6 -vrfofliíiad »iea»pi»írafliJeiÍB¿{qufi?.el}eBKi ! 
fv^o{,dí(l'»J?rateoodtapoiiiblqj S e ^ g » n « -
t i e# ip« , >p«|-oíiperdií»<^/ (<»«thi»olL» jsan-
gadfi ( ^ f í j o ^ i t o m a <laj j)fiidt« coií^aaeíKwií 
ve loc idad , pero más le jos ; t i e n e qi*ft([ 
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ventíer üieBQíi resiifiteaeiíts, pero 4еЬе,е^1т! 
viarse á m a y o r distancia<yj:e(QO?Kei­^p{í& 
espac io , y.Qííige perenta;р»гЕе ,4_.е^Р«г­

z o }юг i a otra se ecqnomizíi . . í í p 
bay^ puesy sejisibleß <liferewias.iepi;rB.los 
diferen¡tes iaitcesi d e l j ­ u a g a á la dereplia,, 
eaOo.qí)e,ítie4ie,irelaciÓQ с о д eí?ctp, 
útil, que e e o b t i e f i e de твищшАФог 
si. ве, fttyíoneiei j ^ e g o , d e .rerox^^tey ,1;щ' 
pio , que;£3 naturtili у ,ц.це cacacteriz»,аД, 
de esteiladOjíkuia<j4ftífi9ibién se use^ con 
pGCíi|.fre<?ue»pia^el ,d^-4ft\^xev la; pelpta, 
sabre ;tbdQ jet», e l ; Ooie proj^to 4^ ^Ьгфщ' 
-?0iifi««<)iíW8»ltai}, одцу f lo tab les ,a l c o m ­

p a r t í a i s op» 1»ч dela,;i*quierdaiííi,wí';¿^. 
-El< í4íegoí jt^ís natu?al es , 4̂ « í a, (^e-i 

c b a fiH'M.afimibß^, yicpíise^cKOi,Да? ,tr^­., 
dJoi<DtoÉjSi;̂ Ql¡ giíjante y, d^, Ja ,pala, q u e 
km ytì?icoQ^er.v^.,1a d e l a m w A ^ 

nj^oj q^r^pÜÄ jŷ o«ííii%a'i¿©ef̂  afe? > 
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p ü é s cotno Híía- pedi'ftdíi oon- t o d o el e s -
faéi^zó d i sponib le . ' - --'•> " 
• S i j u g i a n ^ ' á ' n t ó n ó 8 í í hubiera p r e t e n -

d i á o 'háííér'cosa s emejante , se habría 
cotisldel-ado q u é é s o u o era jugar ; á la 
pelota', y así s e p e n s ó ' a l j u g a r ó pialn, á 
gdítttte y e h loéS'tíomienzoB'ide'la m í é í , 
no''éónsiiitiéWdo pe lo ta ni' aüii 
de7^é?;és/ pero ill í ín %ñ ha t rans ig ido e n 
e l j u e g o á' lá Izquierda. N o o b s t a n t e , y 
hoy p o r hoy, él* ^Vidente i q u e e í j u e g o rt 
la déréfcha caMít íe i t ía 'el ani%«o juegO' 
limjíity, mientras el de la issquierdh ó>»««^ 
vés Al s u c i o q u e iáe emplea itótüalttieinte 
con conténtamiiehto dé' h» q;tíe jüftgan; 
dineíró.' P o k | u e así tóómoé» el voía^Use 
v a til t o r o é n Vez d e e8férsrlio,'€n d 

\áire; é n ' vé i ' dé 'ir'baeiit'ikTJtílota, 
, , cii^^o'eti wlát, úe Itt/deja, 'Venir} em-^ 
, ,;:pl^ttdó I6,s dos'mnhó^'j|>ttta 
' áÜtííaV te ̂ élé¡éi»ádi, 'frntn/ttdu^ampai^: 
• cc^'Ía'*íí)dytí'Jde^% mm 'iÉquíerdtei-i" 

• - • ccfn' tdá» <m^Mm>mpmiai^¡ sque>ky' 
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, ' \^i:lo^ 

t m a l e z a el revés aire, y con él se g a n a n 
t i empo y distancias , se guarda el brazo 
y se aprovecha todo el esfuerzo d i spo­
nib le . 

E l día en que se prohibiera e l j u e g o 
á la izquierda se anularían las tres cuar-
tsis partes de lo s pelotaris e x i s t e n t e s , 
qu ienes cada día v a n o l v i d a n d o j u g a r 
con la derecha por las enormes ventajas 
que les reporta el revés aire. Pero j u g a r 
así n o es j u g a r l i m p i o ni dar al j u e g o 
de pelota los atract ivos que, c o m o es ­
pectáculo pñbl ico , le c o r r e s p o n d e n ; el 
j u e g o de izquierda resue lve mejor el 
problema de ganar dinero, única aten-
cián q u e satisface al pelotari al uso . 
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